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NOVOS AUDITORES – A apresentação dos novos auditores fiscais foi acompanhada por dirigentes sindicais de Piracicaba e
de cidades da região, durante encontro ontem (25) na sede do Ministério do Trabalho, em Piracicaba. A5

Câmara debate a criação de frente
pelas pessoas em Situação de Rua
O projeto de decreto legislativo 89/2025 será levado ao Plenário em discussão
única durante a reunião, que acontece nesta quinta-feira (26), às 19 horas

A  P a u t a  d a  O r d e m  d o
Dia da 6ª Reunião Ordiná-
ria de 2026 traz ao debate,
na Câmara Municipal de Pi-
racicaba, a proposta do ve-
reador Fábio Silva (Republi-
canos) de criação da Frente

Parlamentar Suprapartidá-
ria em Defesa do Resgate da
Cidadania de Pessoas em Si-
tuação de Rua. O projeto de
decreto legislativo 89/2025
será levado ao Plenário em
discussão única durante  a

reunião, que acontece nesta
quinta-feira (26),  às 19 ho-
ras .  A  f rente  par lamentar
terá como finalidade discu-
t ir ,  anal isar  e  promover  a
articulação política e institu-
cional com a Secretaria de As-

sistência, Desenvolvimento So-
cial e Família de Piracicaba,
visando à construção de so-
luções integradas para o en-
frentamento da situação de
vulnerabilidade social da popu-
lação em situação de rua. A11

Manfré toma posse
sexta, 27, no TRE-SP

O Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo (TRE-SP) realiza na
sexta-feira (27), a partir das 17h,
cerimônia de posse solene do seu
novo presidente, desembargador
José Antônio Encinas Manfré, e
do vice-presidente e corregedor
regional eleitoral, desembargador
Roberto Maia Filho. A solenidade
acontecerá no Salão dos Passos

Perdidos, na sede do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo
(TJSP), centro da capital. Os ma-
gistrados foram eleitos por acla-
mação, pelo critério de antiguida-
de, e tomaram posse formal du-
rante sessão do Pleno do TRE-
SP de 18 de dezembro passado.
Eles ficarão à frente do TRE-
SP no biênio 2026/2027.

CONTINUA - I
O vereador Laércio Trevisan Jr
(PL) continua focado nas críti-
cas contundentes à revisão do
Código Tributário do Municí-
pio, ocorrido no final do ano
passado, e que deve repercutir
nos valores do IPTU a partir de
2026. Na segunda-feira (23), o
parlamentar voltou a comentar a
tramitação das ações judiciais que
questionam a aprovação da nova
legislação. E conhece o tema.

CONTINUA - II
Um dos procedimentos é um man-
dado de segurança que ele ajuizou
junto à 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica e outra é uma ação civil
pública do promotor de Justiça
Luciano Coutinho. O vereador
destacou que as duas ações
questionam a legalidade e a
constitucionalidade da lei. Am-
bas estão com prazo em aberto
para a contestação da Prefeitura.

CONTINUA - III
"Após a contestação, tanto de um
como de outro, estará apto a ser
julgado o mérito das ações, tanto
do mandado de segurança como
da ação civil pública, que eu pes-
soalmente entendo totalmente ile-
gal e nula, tanto que o Ministério
Público também entendeu nula,
entre outros fatores", avaliou o
vereador Trevisan Jr.

CONTINUA - IV
Ele lembrou que ainda tramita
uma ação direta de inconstitucio-
nalidade que ele mesmo protoco-
lou também para questionar a le-
galidade do novo Código Tributá-
rio. "Vamos aguardar porque a
população não pode ser acharca-
da do jeito que vai ser", avaliou.

CONDENADOS - I
A Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) conde-
nou, nesta quarta-feira (25), os
irmãos Domingos e Chiquinho
Brazão a 76 anos e três meses
de prisão por terem atuado
como mandantes do crime que
vitimou a vereadora Marielle
Franco e o motorista Anderson
Gomes. Mais três acusados
também foram apenados. A
sentença saiu depois de quase
de oito anos do assassinato que
teve repercussão mundial, em
14 de março de 2018.

NO PINTADO NA BRASA
O empresário Ângelo Capellari, de São Pedro, esteve esta sema-
na no Restaurante Pintado na Brasa, sendo recebido pelo pro-
prietário Reginaldo de Jesus Costa, com a presença do jornalista
Evaldo Vicente, diretor de A Tribuna Piracicabana e de A Tribuna
de São Pedro. Além do almoço, destacando-se o próprio pintado
na brasa, uma boa rodada de conversa sobre política deste ano
e também de 2028 na Estância Turística que, dia 22.2, completou
145 anos. Capellaria é filiado do PP (Partido Progressistas).

CONDENADOS - II
Irmã de Marielle, a ministra da
Igualdade Racial, Anielle Franco,
disse que a condenação dos réus
acusados de participação no assas-
sinato da vereadora e o motorista
representa um recado para
quem debochou das mortes ao
longo da investigação. A minis-
tra e familiares da vereadora e
do motorista acompanharam o
julgamento presencialmente.
Ela relembrou que foram alvo
de deboche ao cobrarem a puni-
ção dos envolvidos no crime.

R$ 300 BI - I
A expectativa é que a viagem ofici-
al do presidente Lula, nesta sema-
na, com passagens pela Índia e
Coreia do Sul, gere investimentos
na ordem de R$ 300 bilhões para
o Brasil, segundo apontou Jorge
Viana,  presidente da Apex
(Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos).
A visita à Coreia do Sul marcou o
fim de um hiato de 15 anos sem
a presença de um presidente bra-
sileiro no país asiático.

R$ 300 BI - II
Viana lembrou que o Brasil é o
segundo mercado para muitas
empresas coreanas - aqui em Pi-
racicaba, além da montadora
Hyundai, dezenas outras com-
panhias do País asiático têm sede
e ampla atuação. O presidente da
Apex apontou oportunidades para
o Brasil aproveitar sua biodiver-
sidade - que representa 25% da
fatia mundial - em parcerias
com os coreanos nos setores de
fármacos e cosméticos.

R$ 300 BI - III
Já a Índia foi palco de um encon-
tro empresarial organizado pela
Apex, reunindo cerca de 900 em-
presários. O encontro entre Lula e
o primeiro-ministro indiano Modi
resultou no estabelecimento de
metas para multiplicar o fluxo co-
mercial, que atualmente é de apro-
ximadamente US$ 15 bilhões. "As
viagens internacionais tem como
resultado mais importante a volta
do Brasil a ser protagonista no
mundo", conclui Viana.

DOLAR
Cada dia a mais e o dólar cai. E o
presidente Donal Trum fez o pro-
nunciamento, já famoso, sobre o
"Estado da Nação". Viajou por to-
dos os cantos, exagerou em alguns
temas e escondeu informações ao
mesmo tempo. O "Estado da Na-
ção" é dos mais importantes dis-
cursos de um presidente dos EUA,
hoje bem distorcido do que repre-
senta historicamente.

Divulgação

TRINDADE
Delano Huber, de Tupi Paulista,
esteve em Piracicaba e foi rece-
bido pelo servidor público mu-
nicipal aposentado Wilson Trin-
dade, candidato cinco vezes a
prefeito da cidade, sem suces-
so. Agora, informa que é pré-
candidato a deputado estadual
pelo partido Democracia Cristã
(DC), sendo presidente do Dire-
tório Municipal, e fará dobradi-
nha com Delano, que é pré-can-
didato a deputado federal pela
legenda. O ex-ministro de Aldo
Rabelo - em cuja primeira elei-
ção para deputado federal foi
apoiado na cidade por João Herr-
mann Neto - é pré-candidato ao Pa-
lácio do Planalto. Lideranças esta-
duais do partido deverão estar na
cidade nesta quinta (26).

Divulgação

Divulgação
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A corrupção é uma doença?
A corrupção é um dos mai-

ores desafios enfrentados pelos
brasileiros. Esse desvio de con-
duta, que agride o senso moral
das pessoas de bem, ocorre de
forma sistêmica em todos os ní-
veis socioeconômicos de nossa
nação. Em 2024, o Brasil regis-
trou 34 pontos e ficou na 107ª
posição, entre 180 países, no Ín-
dice de Percepção da Corrupção
(IPC) da Transparência Interna-
cional. Trata-se da pior nota e
da pior colocação do país na sé-
rie histórica do índice, iniciada
em 2012. Negligenciada por mui-
tos, a corrupção tornou-se, em
diversas situações, quase uma
norma de conduta, em que o "es-
perto" é aquele que considera a
ética uma questão secundária,
sendo a corrupção uma prática
aceitável ou até mesmo necessá-
ria para o sucesso pessoal e pro-
fissional, provocando em parce-
la expressiva da população um
sentimento de viver em um país
sem dignidade e sem esperança.

Segundo os estudiosos do
comportamento humano, uma
das causas da corrupção está na
ausência de uma boa educação

dos princípios morais e éticos em
crianças e jovens, devido à omis-
são ou incapacidade dos pais em
orientá-los. Na visão da psiquia-
tria, a corrupção pode ser defini-
da como um problema de ordem
moral e social. Contudo, conside-
ra-se que esse desvio de conduta,
em algumas situações, pode estar
associado a fenômenos psiquiátri-
cos, em que os indivíduos são por-
tadores de uma personalidade des-
viante (borderline) - no limite da
normalidade -, na qual o compor-
tamento transita entre a normali-
dade e a anormalidade. Assumem
que a corrupção é algo normal -
"todos são corruptos" - e não têm
complexo de culpa, pois seu erro é
minimizado, normalizando a ini-
quidade que foi praticada. Geral-
mente, apresentam padrões infle-
xíveis de comportamento, afastan-
do-se das normas sociais e cultu-
rais, sem empatia pelo próximo,
podendo evoluir para momentos
de psicopatia, sem sentimento de
culpa, enxergando o outro como
um objeto que pode ser manipula-
do, sendo seu interesse pessoal
sobreposto aos interesses alheios.

Contudo, desde o advento do

Espiritismo, as informações trazi-
das do mundo invisível sobre a vida
após a vida mudaram a forma como
devemos avaliar a jornada terrena.
Somos Espíritos imortais, e já tivemos
inúmeras reencarnações, adquirindo
virtudes e vícios, conforme as esco-
lhas realizadas. Como toda ação tem
as suas consequências, as iniquida-
des praticadas podem criar lesões
no corpo espiritual, que poderão
se refletir no corpo físico das futu-
ras reencarnações - distonias men-
tais, câncer, cardiopatias etc. Além
disso, os hábitos adquiridos nas
existências pregressas estabele-
cem "condicionamentos men-
tais" que influenciam as nossas
decisões. Mas ninguém é escravo
das más tendências, pois elas po-
dem ser atenuadas, ou mesmo
erradicadas de nossa alma.

Quanto aos crimes que foram
praticados, ninguém ludibria a jus-
tiça divina. O primeiro impacto
para o criminoso é no além-túmu-
lo, podendo ser bastante doloro-
so, dependendo do seu nível de
consciência e dos danos causados
a terceiros. Nos depoimentos des-
sas almas, por meio de médiuns,
elas descrevem quadros pavorosos

das expiações que estão vivenci-
ando, particularmente, aqueles
que ocuparam cargos públicos e
desviaram os recursos destina-
dos à sociedade. Muitos Espíri-
tos que se sentiram lesados e não
os perdoaram, os perseguem,
submetendo-os a torturas ine-
narráveis, sendo essa considera-
da uma das desencarnações mais
dolorosas. Afortunadamente,
não existem "pecados sem remis-
são" e, após o sofrimento que
serviu para despertar a consci-
ência sobre os crimes praticados
e levá-los ao arrependimento, são
resgatados dessas regiões infeli-
zes pelos missionários do bem.
Após se recuperarem, são con-
duzidos para novas experiênci-
as reencarnatórias, geralmente
expiatórias, necessárias para
aplacar a consciência crimi-
nosa perante a justiça divina.
Ainda assim, todos serão con-
vocados a regressar, e a resti-
tuir à sociedade os danos causa-
dos pela sua imprevidência.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.
palestrante espírita

O que é ser mulher em 2026
Renata Seldin

Há exatos 100 anos, em 1926,
as mulheres não tinham direitos
políticos no Brasil. Sua educação
formal era restrita, sobretudo às
elites, e muitas vezes centrada na
religião e nos bons costumes. A
mulher concentrava suas ativida-
des naquilo que era visto como a
"extensão do lar" - costura, ma-
gistério, cuidados.

Naquela época, estava em vi-
gor o Código Civil de 1916, que es-
tabelecia o mari-do como chefe da
sociedade conjugal, detentor do
pátrio poder. Cabia a ele adminis-
trar os bens, decidir sobre o domi-
cílio familiar e autorizar (ou não)
que sua mulher trabalhas-se.

Vista quase como proprieda-
de, a mulher assumia o sobreno-
me do marido e de-via-lhe obedi-
ência, fidelidade e dedicação ex-
clusiva ao lar. Além do nome, o
corpo da mulher também era tra-
tado como propriedade masculi-
na: tolerava-se a violência domés-
tica, entendida como "assunto de
família", e o adultério masculino,
enquanto o feminino era severa-
mente punido.

Foi apenas em 1932 que as
mulheres conquistaram o direito ao
voto - ainda limi-tado por classe e
raça - e mesmo esses pequenos
avanços legais precisavam conviver
com uma forte expectativa de sub-
missão doméstica. Trinta anos de-
pois, com a chegada das ideias fe-

ministas ao país e a criação do Es-
tatuto da Mulher Casada, ela final-
mente deixou de ser considerada
incapaz. Desde que desse conta do
trabalho doméstico, essa mulher
passava a poder trabalhar, acessar
o ensino superior, administrar seus
bens e recorrer à Justiça. Foi tam-
bém um momento em que a sexua-
lidade começou a ser debatida, ain-
da sob forte repressão.

As mulheres podiam se des-
quitar, o que permitia a separação
de corpos e bens, mas o vínculo do
casamento permanecia - e um for-
te estigma social as acompanha-
va. Mesmo após a Lei do Divór-
cio, em 1977, as mulheres conti-
nuaram a enfrentar barreiras, pre-
conceitos e o acúmulo de funções
na sociedade: ela era esposa, mãe,
dona de casa, trabalhadora, cui-
dadora. Parece familiar?

A Constituição Federal de
1988, que nos rege até hoje, final-
mente estabeleceu a igualdade for-
mal entre homens e mulheres pe-
rante a lei e dentro do casamento.
Com os avanços nos direitos femi-
nistas, observou-se também uma
expansão da presença femini-na em
profissões qualificadas e o início do
debate sobre a dupla jornada.

A Lei Maria da Penha, de
2006, marcou um momento di-
visor no comba-te à violência
doméstica. À medida que as
mulheres passam a depender
menos dos homens para sobre-
viver, cresce sua escolaridade -

superando a masculina - e o em-
preendedorismo feminino.

Pouco tempo depois, o mo-
vimento #MeToo, que surgiu
nos Estados Unidos, se espa-
lhou pelo mundo. No Brasil, ele
ganhou contornos próprios, por
meio de relatos de assédio no tra-
balho, na mídia e na política; ca-
sos envolvendo figuras públicas; e
maior atenção à violência cotidia-
na, não apenas aos "casos extre-
mos". O objetivo central era - e se-
gue sendo - expor desigualdades
de poder, dependência econômica
e racismo estrutu-ral.

Já neste século, o conflito
entre carreira, maternidade e
expectativas sociais se in-tensi-
ficou. A pandemia, em 2020, es-
cancarou a sobrecarga feminina,
o aumento do burnout e as assi-
metrias na equiparação de gê-
nero no trabalho. Passamos a
ver mais mulheres em posições de
liderança - ainda minoria -, fala-
mos mais sobre direitos repro-du-
tivos e questionamos um modelo
de sucesso baseado na exaustão.

Em pouco mais de um século,
saímos da inviabilidade legal à
igualdade por direi-to; da de-
pendência econômica à autono-
mia parcial; da opção única de
ser "dona de ca-sa" à multipli-
cidade de papéis sociais; e, prin-
cipalmente, do silêncio ensur-
decedor a um lugar de exposi-
ção e cobrança constante.

Ainda assim, a mulher de

2026 não vive a igualdade de
fato. Não tem as mesmas con-
dições de trabalho, nem a divi-
são equitativa das tarefas do-
mésticas, nem alívio da pressão
simultânea pela maternidade e
pelo sucesso profissional. Os
avanços vieram sem a redistri-
buição do cuidado - e isso ajuda a
explicar o cansaço, a culpa e as
rupturas que vemos hoje.

Ainda assim, há algo novo
em curso. Pela primeira vez, te-
mos linguagem, dados e cons-
ciência coletiva para nomear o
que antes era vivido como fa-
lha individual. As mu-lheres já
não pedem apenas espaço. Elas
questionam as regras, os critérios
de sucesso e a distribuição do tem-
po, do cuidado e do poder.

A luz no fim do túnel talvez
não esteja em "dar conta de tudo",
mas em reorga-nizar o que impor-
ta, redefinir o que é progresso e
construir, em conjunto, modelos
de vida e trabalho que não exijam
o esgotamento feminino como pre-
ço de pertencimento.

Renata Seldin, mentora
de carreiras e doutora em
Gestão da Inovação; auto-
ra de "As perdas no cami-
nho: em busca de uma fa-
mília"; ministra palestra
sobre temas relaciona-dos
à igualdade de gênero no
ambiente de trabalho e ao
planejamento familiar.

A inércia da comunicação no 'chão de fábrica' e
o 'gargalo' invisível da indústria metalmecânica

José Rubens de Almeida

No setor metalmecânico, a
busca pela máxima eficiência ope-
racional (Overall Equipment Effec-
tiveness - OEE) é contínua. Por essa
razão, engenheiros de produção e
gestores de plantas investem mas-
sivamente em automação de pro-
cessos, ferramentaria de ponta e
sistemas de gestão. No entanto,
um gargalo persistente e frequen-
temente su-bestimado continua a
corroer as margens de lucro, a inér-
cia na comunicação interna e a lo-
gística no 'chão de fábrica'.

Um cenário comum encontra-
do nas indústrias tem sido as cé-
lulas de produção in-terromperem
sua atividade por falta de maté-
ria-prima, quebra de ferramenta
ou necessi-dade de manutenção.
O relógio do tempo de inatividade
(downtime), nesse exato mo-men-
to, em alguma área de produção
industrial começa a correr. Por
exemplo: se um ope-rador preci-
sar deixar seu posto de trabalho
para localizar um empilhadeirista
ou se o sis-tema de notificação de
manutenção depende de radiocha-
madas ruidosas e falhas, a em-pre-
sa vai estar perdendo dinheiro.

O conceito de Andon Sem Fio
uma evolução tecnológica do sis-
tema Andon convencional, cruci-
al na metodologia Lean Manufac-
turing, emprega redes sem fio
(wire-less) ao invés de cabos físi-
cos para indicar interrupções,
questões de qualidade ou falta de
materiais na produção, e hoje em
dia, é essencial na indústria 4.0.

A filosofia Lean Manufac-
turing ensina que o desperdí-
cio de movimentação é um dos
maiores inimigos da produtivi-
dade. Na Psiu Sem Fio, adap-
tamos a tecnologia de comuni-
cação por radiofrequência para
criar o que chamamos de 'An-
don Digital Sem Fio'. A premis-
sa é simples, mas o impacto é pro-
fundo, ou seja, guarnecer cada
posto de trabalho de autonomia
para utilizar o suporte necessário
sem deslocamentos inúteis.

Depois de instalar botões
de chamada industriais em
prensas, tornos CNC ou li-nhas
de montagem, a sinalização de
uma necessidade (seja logísti-
ca ou técnica) é envia-da instan-
taneamente para o dispositivo (pa-
inel) do responsável. O resultado
é a redução drástica do MTTR
(Mean Time To Repair) e do tem-
po de espera por insumos.

Um aspecto sempre importan-
te é a integração e a confiabilidade
industrial. Dife-rentemente das
soluções dependentes de redes Wi-
Fi instáveis ou cabeadas (com alto
custo de instalação), a radiofrequ-
ência de longo alcance oferece a
durabilidade exigida pelo ambien-
te metalmecânico, onde são co-
muns interferências eletromagné-
ticas e barrei-ras físicas.

A digitalização dessas situa-
ções de chamada permite, ainda,
uma gestão baseada em dados re-
ais. Quando se monitora o tem-
po entre o acionamento do bo-
tão e a chegada do suporte téc-
nico, o gestor da planta identi-

fica gargalos logísticos. Assim,
ele pode, por exemplo, reconhecer
se a manutenção está sobrecarre-
gada ou se é o fluxo de empilha-
dei-ras que está mal delineado.

Os ganhos na produtivida-
de na intralogística são eviden-
tes no wireless. Há dimi-nuição
dos tempos de espera porque os
operadores podem pedir mate-
riais ou assistência imediata
sem precisar se deslocar fisica-
mente. No fluxo interno a agilida-
de fica maior uma vez que a comu-
nicação direta entre os setores de
produção, armazenamento e logís-
tica previne atrasos. Há menos re-
trabalho em razão das instruções
mais precisas que di-minuem fa-
lhas na movimentação e armaze-
namento. A coordenação do tra-
balho em tem-po real é muito mais
efetiva em virtude de os supervi-
sores terem mais capacidade de
redistribuir tarefas com mais agi-
lidade e de acordo com a necessi-
dade de cada momen-to.

Já os ganhos com a confiabi-
lidade são mais perceptíveis já que
há menos ruídos e falhas. A segu-
rança operacional melhora, pois as
chamadas rápidas possibilitam
avisar instantaneamente falhas ou
riscos na operação. E ainda, a in-
tegração descomplicada com a au-
tomação ajuda muito na crença
que não haverá falhas, visto que
na intralogística até sistemas de
controle de veículos e portões tam-
bém podem ser conectados.

Se for feita uma análise com-
parativa entre a comunicação tra-
dicional com a co-municação sem

fio fica evidente a supremacia da
segunda alternativa. No critério
de 'tempo de espera' a comunica-
ção tradicional pode levar minu-
tos e às vezes depende de desloca-
mento, enquanto os modernos sis-
temas sem fio são instantâneos e
o feedback é em segundos. Na 'con-
fiabilidade' a comunicação tradicio-
nal está sujeita a ruídos e fa-lhas e em
contrapartida a comunicação sem fio
é muito mais estável. A 'produtivida-
de' no modelo convencional apresen-
ta frequentes gargalos, mas na al-
ternativa sem fio o flu-xo é contí-
nuo. E finalmente, na comunica-
ção antiga a 'integração digital' é
baixa, ao passo que nos sistemas
sem fio, ao contrário, é bem alta
com o emprego de softwares e
Internet das Coisas (IoT).

O que se deduz nesta análise
é que na competitiva cadeia me-
talmecânica, a agili-dade na res-
posta não é mais um diferencial,
mas um requisito básico para a
sobrevivência e rentabilidade do
negócio. Os sistemas de chamadas
sem fio são aliados estratégicos na
intralogística, trazendo ganhos
claros de produtividade e confia-
bilidade. Eles reduzem tempos de
espera, melhoram a coordena-
ção e aumentam a segurança
operacional, tor-nando-se es-
senciais para indústrias que bus-
cam eficiência e competitividade.

 José Rubens de Almeida,
CEO da Psiu sem fio; for-
mado na primeira turma
de Ciência da Computa-
ção da Unicamp (1974)

A Ciência é o motor
do futuro

André Naves

Quem costu-
ma acompanhar
as notícias acabou
se emocionando…
É que há pou-cos
dias, o Brasil tes-
temunhou um da-
queles momentos
em que a ciência
nos enche de Espe-
rança e orgulho.
Um homem, com a
medula totalmen-
te rompida após uma queda, rela-
tou a emoção indescritível de, na
madrugada, conseguir voltar a
mover o próprio pé.

Isso não é magia! É tecnolo-
gia, inovação e ciência! Quem tem
contato com o no-ticiário já sabe
que se trata da polilaminina, uma
rede de proteínas desenvolvida ao
longo de quase trinta anos de pes-
quisa pela bióloga Tatiana Sam-
paio, nos laboratórios da Uni-ver-
sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ). Lá, na recente lesão
medula, a ciência bra-sileira
construiu um caminho. Na apa-
rente paralisia, a universidade pú-
blica forjou o mo-vimento.

É muito bom alertar que, ape-
sar do enorme tempo e seriedade,
e ainda que a pes-quisa seja pro-
missora, os estudos ainda carecem
de um longo caminho até serem
efeti-vamente liberados para co-
mercialização pela ANVISA… Não
se produz ciência na pres-sa, no
afogadilho, no sopetão…

No entanto, a beleza desse
potencial humano de criar e dar
existência a algo novo é atravan-
cada pela ineficiência das prio-
ridades nacionais. A mesma
universidade que entregou a Es-
perança de cura a pacientes para-
plégicos sofreu um golpe que reve-
la a falha de nossas políticas
públicas. Segundo a própria Dr.
Tatiana, temos a patente naci-
onal dessa aparente descober-
ta, mas perdemos a patente in-
ternacional. O motivo? A UFRJ
deixou de pagar as taxas de ma-
nutenção por falta de verbas.

Perder a soberania sobre
uma inovação dessa magnitu-
de é a evidência da ausên-cia
de um Plano de Desenvolvi-
mento Nacional brasileiro. A
sociedade brasileira, em sua
grande maioria, se recusa a en-
xergar a educação, a ciência e a
universidade pública e gratui-
ta como seus maiores pilares es-
tratégicos. Esse descaso é refle-
tido, pelo mundo político, em
uma completa ausência de po-
líticas públicas incentivadoras
da Educação e Ciência.

Tratar o financiamento cientí-
fico como "gasto" passível de cortes
contingenciais é o atestado de nossa
submissão ao subdesenvolvimento.
É a vitória do imediatismo tacanho
sobre a construção estrutural.

Se quisermos romper as amar-
ras que nos prendem às profunde-
zas das desigual-dades, precisamos
entender que o investimento esta-
tal em pesquisa não concorre com
a livre iniciativa econômica; ele a
incentiva. A história brasileira tem
a prova dessa dinâmi-ca: a revolu-
ção da nossa agroindústria.

O Brasil não se tornou uma
potência global do agronegócio por
um acaso geográ-fico ou por gera-
ção espontânea do mercado. Esse
milagre foi desenhado, estrutura-
do e executado pela Embrapa -
uma empresa pública - em siner-
gia com o ecossistema de ino-va-
ção das universidades e o ímpeto
da livre iniciativa.

Foi a pesquisa pública aplica-
da que transformou o solo ácido
do Cerrado em um celeiro global.
Quando a ciência pública, a ino-
vação e o setor produtivo se unem,
o resul-tado é um salto civilizató-
rio. O que a Embrapa fez pelo cam-
po, nossas universidades públicas
podem e devem fazer pela tecnolo-
gia e pela superação das barreiras
físicas e sociais, como nos prova o
caso da polilaminina.

Contudo, pensar o avanço ci-
entífico e tecnológico exige pensar

a inclusão e a di-
versidade. A ciên-
cia não é construí-
da apenas com re-
cursos financeiros,
mas com capital hu-
mano diversificado.
É nesse ponto que
nossas políticas pú-
blicas precisam
atuar com intenci-
onalidade para fo-
mentar a partici-
pação massiva de
mulheres nas áre-

as de STEM (Ciência, Tecnologia,
Engenharia e Matemática).

Os dados oficiais do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e le-vantamentos sobre
o mercado de trabalho retratam a
precariedade de nossa realidade:
as mulheres ainda são sub-repre-
sentadas nessas áreas cruciais.

Estereótipos de gênero, enrai-
zados em nosso capacitismo e se-
xismo estruturais, continuam
afastando meninas das ciências
exatas desde a educação bási-
ca, condicio-nando trajetórias
e restringindo horizontes. O
mercado de trabalho reflete
essa exclusão com trajetórias
ocupacionais onde os homens
dominam as posições de lideran-
ça e inovação tecnológica.

Isso é um desperdício intelec-
tual causador de ineficiência eco-
nômica. A inovação não nasce na
zona de conforto, entre iguais. Ela
brota do atrito, da multiplicidade
de vivências e, sobretudo, do
"olhar do outsider" - daquele que
não foi condicionado pelo "sem-
pre fizemos assim". Uma ciência
majoritariamente homogênea é
uma ciência com pontos cegos.

Trazer mulheres para o
centro da inovação tecnológica
multiplica exponencial-mente
nossa capacidade coletiva de
resolver problemas complexos.
É a inclusão semeada no solo
da cultura para que possamos
colher a criatividade.

Não podemos ficar inertes
enquanto nossas maiores mentes
perdem patentes in-ternacionais
por falta de trocados no orça-
mento da União. O Estado tem
um papel in-substituível como
financiador do risco inicial, da
pesquisa de base e da formação
de ta-lentos. É através da uni-
versidade pública, plural, gra-
tuita e de excelência que garan-
timos que o talento encontre o
caminho para florescer.

Precisamos de responsabilida-
de fiscal solidária, que entenda o
equilíbrio das contas como ins-
trumento para viabilizar inves-
timentos estratégicos. Cortar
verbas de uma pesquisa que re-
conecta a medula espinhal e
devolve a dignidade motora a
um ser huma-no é um atentado
contra os Direitos Humanos dis-
farçado de gestão, por exemplo.

Cabe agora a nós, enquanto
sociedade, e especialmente aos nos-
sos formuladores de políticas pú-
blicas, reconectar a medula do pró-
prio Estado brasileiro. Precisamos
de investimentos perenes, mas-
sivos e estratégicos em educa-
ção e ciência. Só assim deixa-
remos de ser o país das promes-
sas amputadas pela falta de
verbas para, finalmente, ca-mi-
nharmos - com nossas própri-
as pernas - em direção a um
futuro de verdadeira Justiça,
Autonomia e Dignidade Humana.

A beleza, afinal, é enxergar
o amanhã que somos capazes
de construir hoje. E es-se ama-
nhã exige a ciência pública
como sua pedra angular.

André Naves, Defensor
Público Federal. Especia-
lista em Direitos Huma-
nos e Sociais, Inclusão So-
cial - FDUSP. Mestre em
Economia Política - PUC/
SP. Cientista Político -
Hillsdale College. Dou-
tor em Economia - Prin-
ceton University.  Co-
mendador Cultural. Es-
critor e professor
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Ésio Antonio Pezzato

Templo
(Aos Am:. Ir:. da A:. R:. L:. S:. Esplendor)

Eis me à porta do Templo, onde a Sabedoria
Junto à Força e à Beleza, alicerçam a Vida!

Onde o Grande Arquiteto ilumina o meu dia,
E a alma, qual pedra bruta, é limada e polida.

Eis me à porta do Templo, onde a Luz é alquimia!
Onde tantos Irmãos vivem a Paz florida.
O olho que tudo vê é glória que irradia,

A orla dentada molda a força destemida.

Com passos de Aprendiz adentro nesse Templo,
A abóbada celeste a minha Alma ilumina,

Serenidade e paz com meus olhos contemplo.

E do centro da Terra à Imensidão celeste,
Do Norte ao Sul, da luz do Leste à sombra do Oeste,

Nesse Templo é que busco a Verdade divina!

SONETOS CAIPIRAS - 435

Coparticipação abusiva
em planos de saúde

José dos Santos Santana Jr.

Quando uma família recebe o
diagnóstico de Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), a prioridade
passa a ser garantir tratamento
adequado, contínuo e eficaz. Nes-
se momento, o plano de saúde de-
veria representar segurança e su-
porte. No entanto, muitas famíli-
as têm enfrentado um problema
cada vez mais frequente: cobran-
ças de copartici-pação em níveis
tão elevados que acabam inviabili-
zando terapias essenciais, especi-
almen-te aquelas de caráter inten-
sivo, como a metodologia ABA.

A coparticipação, em si, é per-
mitida pela legislação e pode cum-
prir função mode-radora no uso
do serviço. O problema surge quan-
do os valores deixam de ser razoá-
veis e passam a se transformar em
obstáculo real ao tratamento. Em
diversos casos, o total pa-go em
coparticipações ultrapassa a pró-
pria mensalidade do plano, o que
descaracteriza completamente a
lógica do sistema e transfere à fa-
mília um custo que o contrato de-
veria ajudar a suportar.

Nos casos de autismo, o tra-
tamento não é eventual. Trata-se
de um tratamento contínuo e es-
truturado a longo prazo. A tera-
pia exige frequência elevada e
acompanha-mento especializado
permanente. Quando as cobran-
ças se acumulam a ponto de impe-
dir a regularidade das sessões, o
prejuízo não é apenas financeiro.
A interrupção ou redução do tra-
tamento pode provocar retroces-
sos significativos no desenvolvi-
mento da criança, comprometen-
do avanços conquistados ao lon-
go de meses ou anos.

A jurisprudência brasileira
tem evoluído para reconhecer que
esse tipo de cobran-ça pode violar
princípios fundamentais do direito
do consumidor e o próprio direito
à saúde. Os tribunais têm entendi-
do que cláusulas contratuais não
podem impor desvanta-gem exage-
rada ao consumidor nem esvaziar
a finalidade do contrato. Em ou-
tras pala-vras, o plano de saúde não

pode estabelecer um modelo de co-
brança que, na prática, impeça o
acesso ao tratamento indicado. Por
essa razão, decisões judiciais vêm
fixando limites para a copartici-
pação em terapias relacionadas
ao autismo, muitas vezes esta-
belecendo tetos financeiros pro-
porci-onais à mensalidade do pla-
no. O objetivo é preservar a conti-
nuidade terapêutica e evitar que a
cobrança se transforme em
barreira econômica ao cuidado.

Diante desse cenário, a organi-
zação documental torna-se funda-
mental. Laudos médicos detalhados,
indicação da carga horária terapêu-
tica, relatórios da equipe multi-dis-
ciplinar, contrato do plano e de-
monstrativos das cobranças são ele-
mentos essenciais para demonstrar
o impacto financeiro e o risco con-
creto de interrupção do tratamento.
Com base nesses documentos, é pos-
sível buscar no Judiciário uma me-
dida liminar que limite imediata-
mente as cobranças e assegure a
continuidade da terapia enquanto
o pro-cesso é analisado.

Além da limitação das cobran-
ças futuras, também pode ser dis-
cutida a devolução de valores pa-
gos em excesso e, em situações
mais graves, a responsabiliza-
ção por danos morais. Isso por-
que não se trata apenas de uma
controvérsia contratual, mas de
uma questão que envolve a pro-
teção da saúde e da dignidade de
crianças que dependem de acom-
panhamento contínuo.

Quando a coparticipação dei-
xa de ser instrumento de regula-
ção e passa a impedir o acesso ao
tratamento, há um desvio que pre-
cisa ser corrigido. O ordenamento
jurídico brasileiro oferece mecanis-
mos para restabelecer esse equilí-
brio e garantir que o plano de saú-
de cumpra sua função: viabilizar
o cuidado, e não dificultá-lo.

José dos Santos Santana
Jr., advogado especialista
em Direito Empresarial e
da Saúde e sócio do escri-
tório Mariano Santana So-
ciedade de Advogados

O papel do engenheiro agrônomo
na realidade contemporânea

Décio Luiz Gazzoni
Antônio Márcio Buainain

O Acordo entre o Mercosul e
a União Europeia significa um
marco histórico nas trocas comer-
ciais no mundo, pela amplitude de
países, população e valores finan-
ceiros (PIB e trocas comerciais) en-
volvidos. É um exemplo acabado
da realidade comercial contempo-
rânea. Do ponto de vista da União
Europeia, as vantagens apontam
especial-mente para uma abertu-
ra de mercado envolvendo produ-
tos de alto valor agregado, como
os manufaturados (especiarias
químicas, máquinas, equipamen-
tos, veículos) e produtos agrícolas
sofisticados (vinhos e outras bebi-
das alcoólicas, queijos, charcuta-
ria, chocola-tes). De sua parte, os
países do Mercosul preveem, mais
especificamente, a ampliação do
mercado de produtos agropecuá-
rios. De imediato fica estabelecido
o vínculo umbilical com o enge-
nheiro agrônomo, e a exigência de
que seja um profissional prepara-
do para enfrentar esse desafio.

O Acordo firmado não apon-
ta para o estabelecimento de uma
"zona de livre co-mércio, amplo e
irrestrito". Ao contrário, foram dé-
cadas de negociação e, apesar desse
longo tempo, ainda persiste uma forte
oposição do setor agropecuário euro-
peu, liderada pela França, Irlanda e
Polônia. Essa oposição prossegue,
mesmo após a interposição das sal-
vaguardas do Acordo, explicita-
mente destinadas a proteger os
agricultores europeus, restringin-
do o efetivo potencial de um Acor-
do entre as partes.

Ressalvas dos agricultores
europeus e suas consequências

São diversas as restrições
apostas pelos agricultores euro-
peus à implementação do Acordo,
podendo ser divididas em quatro
pilares fundamentais: 1. Assime-
tria de pa-drões ambientais e sa-
nitários; 2. Concorrência desleal e
custos de produção; 3. Impacto
ambiental e desmatamento; 4. So-
berania e segurança alimentar.
Pormenores sobre esses temas se
encontram em bit.ly/40f4De2.

Os países do Mercosul - Bra-
sil entre eles - terão que obedecer
ao conjunto de dispositivos do
Acordo. Porém, especificamente,
terão que atentar para as salva-
guardas, que são uma tentativa
das autoridades da União Euro-
peia de obter a adesão dos agri-
cul-tores ao Acordo. Essas salva-
guardas merecem atenção especi-
al de todos os elos das ca-deias
produtivas do Mercosul, aí inclu-
indo-se os profissionais de Agro-
nomia. Destarte, diversas me-
didas terão que ser implemen-
tadas para atingir esses objeti-
vos, a fim de cap-turar as opor-

tunidades potenciais que são
vislumbradas no Acordo.

A Academia Brasileira de Ci-
ência Agronômica está discutindo
o papel do profis-sional de Agro-
nomia dentro deste contexto, ana-
lisando especificamente sua for-
mação, capacitação e habilidades.
O marco referencial dessa discus-
são foi estabelecido em um webi-
nário realizado no dia 11 de feve-
reiro, coordenado pelo primeiro
autor deste artigo e apresentado
pelo segundo autor, com a partici-
pação de acadêmicos e diversas li-
deranças setoriais.

O objetivo precípuo do presen-
te artigo é suscitar a discussão de
questões básicas sobre o profissio-
nal de Agronomia, para que ele
possa se constituir em uma peça
basilar na captura das oportuni-
dades comerciais que potencial-
mente são vislumbradas com a im-
plementação do Acordo - mas não
restritas a ele! - que pode ser sin-
tetizada na seguin-te indagação:
Estamos dispostos a liderar essa
transformação ou preferimos ape-
nas reagir às mudanças impostas
pelo contexto internacional?

Questões para reflexão
A dinâmica da terceira déca-

da do século XXI é estonteante.
Tudo ocorre em alta velocidade,
quebrando paradigmas, dissipan-
do vantagens, descortinando opor-
tunidades. O Acordo Mercosul/UE
é uma excelente oportunidade para
questionar e repensar a atu-ação
do engenheiro agrônomo.

No decurso do webinário fo-
ram apresentadas e discutidas di-
versas questões que merecem re-
flexão e debate, cujo objetivo final
é o aprimoramento da formação,
da capa-citação e das habilidades,
que potencializem a atuação do
profissional de Agronomia. Elenca-
remos a seguir algumas delas, para
promover a discussão sobre a te-
mática, sem a ambição de esgotá-
las, pois outras questões emergi-
rão com o avanço do debate.

a. Formação acadêmica do
profissional de Agronomia:

O ponto fulcral da discus-
são cinge-se ao que precisa
mudar na formação e na práti-
ca, para que o profissional de
Agronomia lidere esse novo cená-
rio, sem prejuízo da fundamenta-
ção científica da profissão. Como
corolário, deve-se questionar se
as institui-ções de ensino superior
estão preparadas e dispostas a pro-
mover as mudanças curricula-res
necessárias, em tempo hábil para
que os objetivos que perseguimos
possam ser atin-gidos, já no curto
prazo. Mais especificamente pro-
põe-se refletir sobre:

1. A formação acadêmica
atual prepara o engenheiro
agrônomo para atuar como
agente de transformação, em

cenários de alta complexidade,
em contínua trans-formação e
elevado grau de incerteza?

2. Entender e operacionali-
zar a regulação e o comércio in-
ternacional, com ênfase na eco-
nomia, ética e direito ambien-
tal, deve ser parte da formação
do engenheiro agrônomo?

3. A formação do engenhei-
ro agrônomo está preparada
para capacitá-lo a "pro-duzir e
provar" (evidência auditável) -
ou seguirá centrada em garan-
tir a produ-ção, sem incorpo-
rar o acesso aos mercados e
suas exigências de verificação?

4. Estamos formando enge-
nheiros agrônomos para plane-
jar a resiliência (antes do pro-
blema) ou para reagir (remedi-
ação de prejuízos)?

5. Estamos formando enge-
nheiros agrônomos com com-
petências suficientes em gestão
ambiental, certificação e audi-
toria para atender às deman-
das do Acordo?

6. Como integrar de forma
efetiva as dimensões social e
trabalhista na formação e na
prática cotidiana do engenhei-
ro agrônomo?

b. Experiência, vivência e habili-
dades do engenheiro agrônomo:

Paralelamente à uma forma-
ção básica adequada, também é
importante analisar o conhecimen-
to extracurricular, o aprimora-
mento permanente e a experiência
profissional, que modulam o de-
sempenho profissional. Como pon-
to de partida sugere-se refletir so-
bre os temas a seguir:

1. Como o legado histórico do
engenheiro agrônomo no Brasil
pode servir de ba-se para enfren-
tar os desafios contemporâneos?

2. A correia de transmissão
do desenvolvimento tecnológi-
co está adequada, as informa-
ções estão disponíveis, chegam
rapidamente e de forma pron-
tamente aplicável aos engenhei-
ros agrônomos que atuam di-
retamente no campo?

3. Há oferta adequada de
cursos de reciclagem e aprimo-
ramento profissional, que pro-
movam a permanente atualiza-
ção de conhecimento dos enge-
nheiros agrônomos?

4. A habilidade de comunica-
ção, permitindo dialogar com di-
versos públicos - do trabalhador
rural aos mercados internacionais
-  deveria ser tratada como com-
pe-tência central do engenheiro
agrônomo? Como ensinar isso em
profundidade, sem o reducionis-
mo de um "curso de oratória"?

5. Estamos desenvolvendo
adequadamente as competências
socioemocionais e transversais ne-
cessárias para o profissional de
Agronomia contemporâneo?

Ferramentas e políticas neces-
sárias à atuação profissional:

Finalmente, porém não menos
importante, é imprescindível apro-
fundar a análise das tecnologias e
outras ferramentas disponíveis para
o exercício profissional, assim como
das políticas públicas que afetam
diretamente o desempenho do pro-
fissional de Agronomia. Assim, su-
gere-se pensar sobre:

1. Quais métricas de susten-
tabilidade são agronomicamente
justas, quais nar-rativas devem
ser consideradas e quais são "mé-
tricas de mercado", pouco co-nec-
tadas ao campo?

2. O que é mais difícil hoje:
manejar pragas/doenças ou con-
trolar o sistema de conformidade
do controle de pragas, para aten-
der certificações?

3. Como garantir que peque-
nos e médios produtores tenham
acesso a siste-mas de rastreabili-
dade sem que isso se torne uma
barreira à atuação do profis-sio-
nal de Agronomia?

4. A transformação digital da
agricultura está democratizando
o acesso à tec-nologia ou amplian-
do as desigualdades entre diferen-
tes perfis de produtores?

5. As bases de dados são es-
senciais para o exercício profis-
sional. Quem deve-ria gerenci-
ar os dados obtidos na cadeia:
produtor, cooperativa, indús-
tria, plataforma, certificadora?
Como o engenheiro agrônomo pode
acessá-las, pa-ra um adequado
exercício profissional?

O webinário referido acima está
disponível no endere-ço youtube.com/
watch?v=kE9ldgw_2Yg. A discussão
se iniciou nesse evento, mas a in-
tenção é que a mesma continue a
ocorrer de forma transversal,
abarcando profissionais e suas li-
deranças, as instituições envolvi-
das - em especial as universidades
- para que os engenheiros agrôno-
mos possam efetivamente desem-
penhar um papel de destaque, seja
no âmbito do Acordo Mercosul/
UE, ou em qualquer outra forma
de comércio, do-méstico ou inter-
nacional. E, em consequência,
atender as demandas da socieda-
de e dos consumidores, obedecen-
do normas, padrões e protocolos
de certificação, auxiliando na ras-
treabilidade dos produtos agríco-
las, conferindo sustentabilidade
aos sistemas agrope-cuários.

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro da Academia Brasilei-
ra de Ciência Agronômica;
Antônio Márcio Buainain,
economista e advogado,
professor titular da Uni-
camp. Ambos pertencem
ao Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)

Pílulas maldosas
José Renato

Nalini

A maldade é um
vírus que habita a
mente humana. Fruto
do pecado original?
Não há ambiente em
que ela não medre.
Está ali, às vezes escan-
carada, outras vezes
sutilmente disfarçada.
Mas pronta para en-
trar em ação, assim
que surja uma oportu-
nidade. Não se pense que em ambi-
entes qualificados pela erudição, ela
desapareça. Pode ser até mais sofis-
ticada. Aquela dúbia afirmação que
tanto pode ser encarada como en-
cômio, ou também como crítica. As
frases geradoras de mal-entendidos.
O esporte favorito dos maldosos que
praticam esse exercício evidencian-
do sua erudição. Como se aquela
cultura exibicionista pudesse com-
pensar o fel que espargem com ge-
nerosidade, para ferir uma legião.
Será que é um campeonato para cons-
tatar quantas pessoas podem ser
atingidas com a dureza de uma pa-
lavra cruel?

Coelho Neto era um intelec-
tual festejado e não poupava seus
desafetos. Um deles é Viriato Cor-
reia. Sobre ele, comentava: - "Sabe
a coisa mais ordinária que o Ma-
ranhão já produziu? Foi esse mo-
leque, esse Viriato...Ignorante e
pretensioso! Sabe que disse ele de
mim, em casa de uma família ami-
ga? Disse que a minha glória as-
sentava num monte de bagaço!

E o interlocutor protestou: a fra-
se não podia ser de Viriato Correia.
"Era pérfida, injusta, mas imagino-
sa. Estava acima da capacidade e do

espírito de Viriato. Isso,
em primeiro lugar. Em
segundo: quando foi
que Viriato já entrou
numa casa de família?".

Eram fórmulas
elegantes de se atacar
alguém que "caísse em
desgraça" perante al-
guns acadêmicos. Até
quando elogiavam,
deixavam algo de
amargo sem destinatá-
rio identificado, mas
em direção a uma ca-

tegoria. Como quando Humberto
de Campos elogia o etnólogo Ro-
quete Pinto, o único candidato à
Academia cuja eleição, até então,
despertara seu interesse. E justifi-
cava: "A Academia não pode ficar
nas mãos dos poetas que para ela
estão entrando, simples trovadores
sem cultura, sem o risco de trans-
formar-se, dentro de pouco tempo,
em simples grêmio literário como
há dezenas de outros pelo interior
do Brasil. É minha opinião, aliás,
que os poetas que não são senão
poetas, e se ressentem da falta de
cultura, só devem entrar para a
Academia por direito de antiguida-
de. A cultura, na vida de letras, vale
por tempo de campanha".

Pílulas maldosas, profusa-
mente espalhadas desde 1897 até
nossos dias. Não há como evitá-
las. É a velha história: é melhor
perder o amigo do que a piada cru-
el. E nem sempre engraçada...

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Diante dos ossos de Francisco
de Assis, um chamado à fé

Gregório José

Há algo pro-
fundamente simbó-
lico em ver expos-
tos, depois de qua-
se 800 anos, os os-
sos de São Francis-
co de Assis. Não se
trata  apenas  de
uma urna de acrí-
lico protegida, pre-
enchida com nitro-
gênio, com a inscri-
ção solene em latim.
Não se trata apenas de um esque-
leto cuidadosamente preservado
sobre um pano de seda branco. O
que está diante dos olhos de qua-
se 400 mil peregrinos não é a
morte de um homem, mas a
permanência de um exemplo.

Francisco foi mais que um
religioso. Foi um testemunho
vivo de que é possível escolher
o amor quando o mundo esco-
lhe o poder. Foi a prova de que
a fé não precisa de palácios,
mas de coragem. Abriu mão de
riquezas, de conforto, de reco-
nhecimento, para abraçar le-
prosos,  reconstruir igrejas
abandonadas e falar de paz em
tempos de guerra. Ele não pre-
gava apenas com palavras. Pre-
gava com gestos.

Ao olhar para seus restos
mortais, somos convidados a
um exame silencioso da própria
consciência. O que temos feito
com a fé que dizemos profes-
sar? Quantas vezes endurece-

mos o coração dian-
te  da dor alheia?
Quantas vezes prefe-
rimos a indiferença
à compaixão?

Francisco  en-
xergava irmãos onde
muitos viam desprezo.
Chamava o sol de ir-
mão e a lua de irmã
porque compreendia
que tudo é dom, tudo é
criação, tudo é reflexo do
amor divino. Sua es-
piritualidade era sim-

ples, mas não superficial. Era pro-
funda como quem entende que a
verdadeira grandeza está em
servir. Talvez por isso ele seja
um dos santos mais venerados
da Igreja. Não apenas pe-los mi-
lagres atribuídos a ele, mas pelo
milagre maior de ter vivido o
Evangelho com ra-dicalidade e
doçura. Sua vida continua atu-
al porque o mundo continua
precisando de homens e mulhe-
res que escolham o bem.

Se cada um de nós tivesse uma
pequena parte da fé e do amor de
Francisco de Assis, seríamos to-
dos homens e mulheres de bem e
de fé. Não precisaríamos de gran-
des discursos, mas de pequenos
gestos diários. Um perdão conce-
dido, uma ajuda oferecida, uma
palavra de esperança.

A exposição de seus ossos é,
no fundo, um chamado. Um con-
vite à resignação diante das difi-
culdades, mas não à passividade.
Resignação como confiança em

Deus, como entrega serena, como
aceitação de que a vida encontra
sentido quando é partilha-da.

Francisco partiu há séculos,
mas sua presença permanece. Não
no brilho da urna que o guarda,
mas na consciência de cada pes-
soa que decide amar um pouco

mais. Por-que a santidade não é
distante. Ela começa quando es-
colhemos, mesmo em meio às do-
res do mundo, viver com fé, hu-
mildade e fraternidade.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo



Pragas modernas
Adilson Roberto

Gonçalves

Qual é a pior? Di-
fícil de responder por-
que a base de compara-
ção leva em considera-
ção distintos aspectos
da vida social, política e
da fisiologia humana.
Todas, em alguma di-
mensão, passam pela
educação - ou pela fal-
ta dela - e carrega
uma carga geográfica e racial im-
portante por atingir mais negros,
pobres e periféricos.

O casamento serve para es-
conder muita coisa, desde a
manutenção de heranças à gra-
videz indesejada, passando pe-
los que são impedidos de viver
sua verdadeira sexualidade, di-
zendo-se heterossexuais quan-
do não são, por exemplo. Ago-
ra serve também de justificati-
va para estupro de menor. É
essa a família conservadora en-
latada na Sapucaí que a tantos
hipócritas incomodou? A meni-
na de 12 anos que foi estuprada
por um homem de 35 anos, ino-
centado por um tribunal em que o
relator favorável ao crime é sus-
peito de abuso sexual, foi inicial-
mente acolhida pelo sistema social
que verificou sua ausência esco-
lar, mas impedida de se prote-
ger até pela própria família, si-
tuação que contribuiu para o
desfecho até aqui nefasto. Ve-
mos que os iguais se atraem e,
já não bastassem os desmandos
judiciais no país, temos de con-
viver com um juiz pervertido.

A religião possui peso grande
nesse tipo de praga social. Alguma
discussão tem havido quando se
mescla a liberdade de profissão de
fé com o ataque a quem acredita
de forma diferente, ou que em
nada acredita. Em algumas des-
sas manifestações, vemos que há
uma boa e necessária união entre
os combatentes do antissemitismo
e do racismo religioso. Minorias

foram e continuam sen-
do perseguidas, ainda
mais quando a persegui-
ção compõe uma pro-
posta mais ampla de po-
der. A extrema direita
soube usar o "incômo-
do" que as religiões de
matriz africana provo-
cam nos evangélicos e
transformou isso em
ódio. Até nos grupos de
música africana de es-
colas tem havido a re-

dução na procura por essa ativi-
dade extra-classe porque os segui-
dores da teologia da prosperidade
(parcela grande dos evangélicos)
atrelam a batida do tambor ao
chamamento de satanás.

Mesmo a redução do tempo de-
dicado ao trabalho, que deveria ser
mais pacífica quando a ideologia ou
moralidade, quando ao assunto é
aplicado um olhar técnico, revela-se
que a manutenção da jornada 6x1 é
racista e misógina, uma vez que os
maiores beneficiários de sua redu-
ção seriam os negros e as mulheres.
É uma boa explicação do porquê
haver tanta resistência, consolidan-
do o racismo estrutural e a socieda-
de machista em que vivemos. Outra
pesquisa, selecionando a dedo os
países com os quais se quer compa-
rar o tempo dedicado ao trabalho
no Brasil, caiu como uma luva para
os detratores da redução da jorna-
da. Porém, não é apresentado na-
quilo que foi publicado o conjunto
de países, nem o PIB per capita ou
valor de remuneração/poder de
compra do salário em todos eles.
Além disso, não houve comparação
do tempo médio que o trabalhador
brasileiro gasta para ir ao local de
trabalho com seus colegas da Euro-
pa, EUA e Japão. Escamotear os
dados é uma das formas de proli-
feração dessa praga que é a de-
sinformação para manter o sta-
tus quo social em que vivemos.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Como me tornei contadora de histórias
Marcela Montrazi

Sempre ouvi
muitas  histór ias ,
causos e vivências na
minha família e com
amigos.  Sempre l i
muitos livros tam-
bém, esse gosto pela
leitura e prazer em
viajar a mundos ini-
magináveis, me per-
mitiu imaginar e criar outros
mundos. Quando fui mãe da
minha primeira filha, quis pas-
sar esse gosto e prazer, sempre
lia livros, todas as noites a par-
tir do primeiro ano, ela sem-
pre muito atenta e antena-
da, logo ela já escolhia os li-
vros para eu ler ou comprar
para sua biblioteca; mas quan-
do eu tive os gêmeos, não foi
fácil manter a rotina de leitu-
ra, então eu contava históri-
as enquanto fazia alguma coi-
sa, compartilhando aventuras e
travessuras de minha infância.

Mas com os meninos foi di-
ferente, eu não conseguia ler
para eles, eles quase não pres-
tavam a atenção e tinham pou-
ca interação e pensei, cada cri-
ança tem seu tempo e seu rit-
mo, deixei passar um pouco, de-
pois mais um pouco, mas não
conseguia fazer a leitura. Com-
prava livros para eles, mas tudo
eles rasgavam e os brinquedos
eles quebravam, mas o curioso
é que eles queriam colar e mon-
tar novamente... passei a com-
prar livros baratos tipos revis-
tas coleção, que eram do eles
mais gostavam: dinossauros,
mas ainda não conseguia ler
para eles, e com o atraso na
fala, pensei em procurar ajuda,

foi depois de alguns
meses de avaliações
entre psicopedago-
ga e neuro que re-
ceberam o diagnós-
tico de TEA (Trans-
torno do Espectro
Autismo),  desde
então passei a pes-
quisar e ler sobre
educação e com-
portamento. Mas

assim que tiveram o diagnós-
tico,  eu os aceitei  e sempre
acreditei  que a arte poderia
ajudá-los, logo veio a pande-
mia e fazíamos muita arte,
p i n t u r a ,  m a s s i n h a ,  d e s e -
nhos, manualidades e é cla-
ro  a  contação de  histór ia ,
sempre as atividades deveri-
am ser  com dinossauros e
animais,  apesar da demora
da fala,  quando começaram
a falar eles só falavam sobre
dinossauros.

A arte educação foi o cami-
nho para o desenvolvimento,
passei a ouvir as histórias que
eles me contavam, histórias que
eles decoraram das enciclopé-
dias, eles não queriam livros
infantis, e sim, livros informa-
tivos, assim que apresentei para
eles, eles jamais rasgaram, ao
contrário, tinham o maior cui-
dado. Para ler livros e contar
histórias eu tive que entrar no
mundo deles, observar o com-
portamento, respeitar suas es-
sências, que apesar de serem
gêmeos idênticos, também têm
a sua singularidade. Aprendi a
contar histórias de diferentes
maneiras sendo mãe. Apesar de
ter especialização em contação
de histórisa, que é claro, tam-
bém contribuiu para a minha

formação, mas foi fazendo con-
tações com entonação de vozes
diferentes, usando objetos e
instrumentos para contar para
eles, que enfim, me tornei con-
tadora de histórias. Amo ouvir
e contar história. Sempre que
tenho a oportunidade, compar-
tilho essas experiências e vivên-
cias. Cada quem tem uma ma-
neira e formação de contar his-
tórias, porém para contar his-
tórias para crianças com TEA é
importante observar o compor-
tamento, qual história irá cha-
mar a atenção, afinidade, ou
até mesmo o tema. Utilizar ins-
trumentos, ou cantar músicas,

mesmo que canções populares,
são maneiras de despertar a
atenção e criar conexão, mas
respeitar o momento e realizar
de maneira lúdica.

Hoje atuo como contadora
de histórias e meus filhos sem-
pre presentes, nos ensaios eles
me dão o feedback. Com certe-
za, a arte de contar histórias
ajuda no desenvolvimento e
crescimento de todos.

Marcela Montrazi, escrito-
ra, contadora de histórias,
artista plástica, pesquisa-
dora, mãe de três e inte-
grante do Coletivo Contaê.
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Engenheira compartilha aprendizados acumulados ao longo da carreira
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Engenheira lança livro
sobre jornada da construção

Egressa do curso de Engenha-
ria Civil, da EEP (Escola de Engenha-
ria de Piracicaba), e do curso técnico
em Edificações do Cotip, ambas insti-
tuições mantidas pela Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep) e vinculada à Prefeitura de
Piracicaba, a engenheira Caroline
Barbosa dá um novo passo em sua
trajetória profissional ao lançar o
livro "Do Decorado à Realidade",
sua primeira obra autoral.

O evento de lançamento acon-
tece amanhã, 27, às 19h, na Bibli-
oteca da Fumep, com entrada gra-
tuita. Na ocasião, os exemplares
estarão à venda pelo valor promo-
cional de R$ 47,90. Após o lança-
mento, o livro poderá ser adquiri-
do pela plataforma Amazon ou
diretamente com a autora.

Na obra, Caroline, que se de-
fine como "apaixonada por trans-
formar espaços e histórias", con-
duz o leitor pela jornada que se
inicia após a assinatura do con-
trato de um imóvel, etapa que, para
muitos compradores, ainda é cer-
cada de dúvidas. Com linguagem aces-
sível e olhar técnico, ela aborda temas
como vistorias, reformas, imprevistos,
garantias e detalhes que impactam
diretamente o resultado final da obra.

Entre orientações práticas e rela-
tos de bastidores, a engenheira
compartilha aprendizados acumu-
lados ao longo da carreira, aponta
erros recorrentes e apresenta refle-
xões pessoais sobre o processo de cons-
truir. "Construir um lar é também
construir uma nova versão de si
mesmo", destaca.

A autora ressalta que o livro
equilibra informação técnica e
acolhimento emocional. "Razão e
emoção caminham juntas: você en-
tende o que precisa fazer e também
recebe o abraço de quem já viveu cada
fase desse processo. É o livro que pre-
para, acolhe e inspira quem está
prestes a viver uma das maiores
conquistas da vida. Depois dele,
você nunca mais vai olhar para seu
apartamento, ou para seus so-
nhos, da mesma forma", afirma.

SERVIÇO
Lançamento do l ivro
"Do Decorado à Realida-
de", de Caroline Barbo-
sa. Dia 27 de fevereiro,
às 19h, na Biblioteca da
Fumep (Avenida Monse-
nhor Martinho Salgot,
560 - Areão). Entrada
gratuita
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Dia do Rotary, do Rotaract
e do Interact: membros e
clubes são homenageados
Solenidade prestou 23 homenagens a membros e
clubes pelos serviços realizados em Piracicaba e região

Os clubes e integrantes do
Rotary, do Rotaract e do Interact
foram homenageados em reunião
solene promovida nesta terça-fei-
ra (24) pela Câmara Municipal de
Piracicaba, por iniciativa do vere-
ador André Bandeira (PSDB). Ao
todo, foram entregues 23 home-
nagens a membros indicados pe-
los próprios clubes, por se desta-
carem em suas atuações. A soleni-
dade foi realizada no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges" e aten-
de aos Decretos Legislativos 16/
2003, 28/2016, 47/2016 e ao re-
querimento 1426/2025.

Foram homenageados rotari-
anos de Piracicaba e região: 10 re-
presentantes do Rotary, três do
Rotaract e três do Interact, além
das unidades do Rotakids, a Afrop
(Associação das Famílias de Rota-
rianos de Piracicaba), represen-
tantes distritais, o coordenador e
a governadora do distrito. Na oca-
sião, foi entregue a moção 15/
2026, também de autoria de An-
dré Bandeira, de aplausos ao Ro-
tary Club Piracicaba Luiz de Quei-
roz, pelos 30 anos de fundação.

André Bandeira destacou as
inúmeras campanhas sociais de-
senvolvidas pelo Rotary e a impor-
tância que representam para a so-
ciedade. "Nossos homenageados
são pessoas que desenvolvem suas
atividades e ainda encontram tem-
po para somar forças com a socie-
dade, desenvolver projetos de for-
ma voluntária e buscar sempre o
bem comum e ajudar o próximo",
afirmou. "São pessoas que levam
para a vida todos os valores que já
possuem como rotarianos e com
certeza têm um diferencial nos
campos em que atuam".

A solenidade contou com a
presença da governadora do
Distrito 4621 do Rotary Inter-
national, Marcia Brito, que
lembrou a celebração dos 121
anos do Rotary no Brasil. "Em

Solenidade foi realizada no Salão Nobre "Helly de Campos Melges"

cada ponto do mundo, em 200
países, tem um rotariano tra-
balhando", colocou. "O poder
público não consegue atender
tudo e os pedidos da população
são inúmeros, são cada dia
mais demandas e dificuldades
no meio ambiente, saúde, edu-
cação e em todos esses lugares
o Rotary está presente. Cada
projeto que Piracicaba recebeu
é um orgulho. Agradeço a confi-
ança nos nossos projetos".

A mesa de honra da soleni-
dade também foi composta pelo co-
ordenador do Distrito 4621 do
Rotary International, João José
Acácio Neto, que se emocionou ao
falar sobre a homenagem presta-
da pela cidade. Já a representante
Distrital de Rotaract Giovana Ra-
petti Cerignoni comentou sobre as
homenagens prestadas a pesso-
as que agregam valor para a co-
munidade. "O Rotaract se mos-

tra cada vez mais importante
na vida dos nossos jovens,
transformando-os em líderes
comunitários", lembrou.

Também participou da so-
lenidade o ex-vereador José
Otávio Menten, que foi o autor
do Decreto Legislativo que insti-
tuiu o Dia Municipal do Rotary,
em 2003. "Há mais de 20 anos ti-
vemos a oportunidade de propor
a criação desse dia e agora inclu-
indo o Interact e o Rotaract, o que
mostra a pujança dessa entidade
em Piracicaba e em todo o mundo.
O Rotary promove atividades im-
portantes e fundamentais, aju-
dando a resolver problemas e tra-
zendo qualidade de vida para toda
a população", salientou.

Em nome dos homenageados,
discursou a presidente da Afrop,
Sebastiana Aparecida Silveira.
"Este reconhecimento tem raízes
profundas. Essa continuidade le-

gislativa reflete a perenidade do
Rotary na cidade, uma instituição
que não é passageira e se renova a
cada geração", destacou. "Somos
clubes de serviços, uma família
dedicada a transformar a boa von-
tade em ação concreta. Unidos
para fazer o bem é o lema desde
ano e resume esse espírito. Juntos
somos uma força imparável para
fazer o bem. Não buscamos o bri-
lho pessoal, mas a luz no olhar de
quem é ajudado por um projeto
do Rotary. Cada homenagem car-
rega o suor dedicado aos proje-
tos sociais e a esperança de uma
sociedade mais justa. Que esta ho-
menagem nos inspire a continu-
armos a trabalhar com excelência
e a continuar a fazer o bem".

Para o próximo ano, o verea-
dor André Bandeira firmou o
compromisso de apresentar um
projeto para criar também o dia
de comemoração do Rotakids.

Guilherme Leite
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Paulo Soares encerra
mandato na presidência
do Conselho de Saúde

Dirigentes sindicais de Piracicaba e da região foram à Ge-
rência  do Min is tér io  do Trabalho par t ic ipar  da  recepção
aos novos audi tores  f isca is ,  ontem
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Instituto Sindical
participa da recepção
aos novos auditores

O presidente do Instituto Sin-
dical de Piracicaba, Wagner da
Silveira, o Juca, acompanhado de
diversos dirigentes que integram
a entidade participaram nesta
manhã de quarta-feira, 25, da re-
cepção a seis novos auditores do
Ministério do Trabalho, que che-
garam à cidade para reforçar o
quadro da pasta na cidade. A apre-
sentação dos novos auditores foi
realizada na sede da Gerência do
Ministério do Trabalho, pela ge-
rente do Ministério do Traba-
lho, Gabriela Mendonça de Al-
buquerque, e pelo chefe da fis-
calização, Rodrigo Iquegnai.

No evento, foi destacado
que com a chegada destes no-
vos auditores fiscais, a Gerên-
cia do Ministério do Trabalho de
Piracicaba passa a contar com 12
auditores, sendo cinco atuais, os
seis novos, fruto do último con-
curso público realizado pelo gover-
no federal, e mais um auditor que
retornou à Gerência, com a mis-

são de realizar um trabalho em 15
municípios, incluindo Piracicaba.
De acordo com a gerente Gabriela
Albuquerque, os novos contrata-
dos são fruto do concurso que o
governo federal realizou recente-
mente, depois de 10 anos.

Para o presidente do Institu-
to Sindical, Wagner da Silveira, o
Juca, o fortalecimento da Gerên-
cia do Ministério do Trabalho era
uma antiga reivindicação do mo-
vimento sindical de Piracicaba e
região, e a chegada dos novos au-
ditores vai contribuir para isso.
"Sem dúvida, a chegada desses
novos auditores é muito bem vin-
da, uma vez que contribuirá para
que possamos solicitar fiscaliza-
ções e diversas ações para garan-
tir o respeito aos direitos dos tra-
balhadores", disse Juca, lembran-
do que com o atual governo está
ocorrendo o fortalecimento do
Ministério do Trabalho, que che-
gou a quase ser extinto recente-
mente, no governo anterior.
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Receita Federal realiza
Operação Ressaca no Brás

Na terça-feira, 24, a Recei-
ta Federal realizou, com o apoio
da Guarda Civil Metropolitana
(GCM) de São Paulo, a Opera-
ção Ressaca na capital paulista.
A ação ocorreu em um shopping
popular localizado na região do
Brás, onde são vendidos produ-
tos importados falsificados, osten-
tando diversas marcas famosas.
A expectativa é a apreensão de
mais de quatro mil volumes con-
tendo mercadorias diversas, prin-
cipalmente vestuário e calçados. O
valor estimado é de R$ 3 milhões.
A Operação Ressaca prossegue
nesta quarta-feira, 25.

A prática identificada no
local lesa os comerciantes, im-
portadores e produtores brasi-

leiros que atuam na legalidade,
reduz os empregos legítimos e
sonega tributos, que deixam de
ser recolhidos aos cofres públi-
cos. São violados direitos auto-
rais e de marcas, desestimulan-
do o investimento de empre-
endedores legítimos no Bra-
sil.  Há ainda violação de di-
r e i t o s  d o s  c o n s u m i d o r e s ,
com produtos clandestinos
que não atendem aos requisi-
tos de qualidade e segurança.

Além da perda das mercado-
rias apreendidas, os responsáveis
devem ser representados pelo crime
de contrabando. A Receita Federal se-
gue firme em sua missão de prote-
ger a sociedade e promover um
bom ambiente de negócios.

Ação ocorreu em shopping popular e mirou a venda de pro-
dutos importados falsificados

Divulgação
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Prefeitura e Parque Tecnológico lançam programa
Com o objetivo de fortale-

cer a economia regional e inte-
grar o setor produtivo, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comér-
cio, realizou na terça-feira, 24, no
Núcleo do Parque Tecnológico
(PTP), o lançamento do Progra-
ma de Desenvolvimento das Ca-
deias Produtivas Locais (CPLs).

A programação contou com
a participação da secretária
municipal de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comér-
cio e Serviços, Thais Fornicola;
do diretor-presidente do Parque
Tecnológico, Pedro Chamochum-
bi; e dos consultores do Sebrae -
Escritório Regional Piracicaba,
Vitor Santos e Alan Tanno.

Realizada em parceria com o
Pecege e o Sebrae, o programa bus-
ca acelerar projetos estratégicos,
ampliar oportunidades de negóci-
os e consolidar o ambiente de ino-
vação no município através da ar-
ticulação entre empresas, lideran-
ças setoriais e instituições - vai
funcionar como um ecossistema
de colaboração contínua, estrutu-
rado como uma estratégia de lon-
go prazo voltada ao fortalecimen-
to das cadeias produtivas locais.

"Quando fa lamos das
CPLs, esse será o espaço para
abordar o tema, fortalecer e
conectar pessoas. O suporte às
CPLs é importante porque vai
ajudar o município a acelerar
seu desenvolvimento econômi-
co e esse programa faz parte de
um plano que vem sendo pensado
há um tempo, que vai oferecer um
ambiente fértil pra aprender e ex-
pandir conhecimentos e práti-
cas. Dessa forma, o que plane-
jamos poderá virar realidade e
produzir, de fato, os impactos

esperados", destacou Thais.
O programa prevê reuniões

periódicas e oficinas, alinhamento
com políticas públicas e integra-
ção territorial para fortalecer a
conexão entre as empresas da re-
gião e o PTP, a fim de acelerar pro-
jetos estratégicos. Dessa forma, vai
oferecer às empresas e lideranças
que participarem: serviços de
apoio especializado, com consul-
toria direta do Sebrae; ambiente
de inovação, possibilitando acesso
facilitado aos recursos e ao supor-
te técnico do Parque Tecnológico
Piracicaba; oportunidades de ne-
gócios em um ambiente propício
para networking e parcerias estra-
tégicas, visando ampliar a compe-
titividade das empresas locais; e
suporte ao desenvolvimento com
ferramentas para promover a ino-
vação, o empreendedorismo e o
crescimento sustentável de setores
com alto potencial no município.

O diretor-presidente do Par-
que Tecnológico, Pedro Chamo-
chumbi, detalhou o funciona-
mento do programa, destacan-
do que as CPLs reúnem empre-
sas e o poder público em torno
de setores econômicos específi-
cos para promover competitivi-
dade e inovação. "As CPLs per-
mitem um diálogo direto para
transformar necessidades seto-
riais em crescimento sustentá-
vel", pontuou Chamochumbi.

O encerramento do evento fi-
cou por conta dos consultores do
Sebrae - Escritório Regional Pira-
cicaba, que apresentaram o por-
tfólio de serviços de apoio dispo-
níveis para as empresas que inte-
gram essas cadeias produtivas.

O QUE SÃO - As Cadeias
Produtivas Locais (CPLs) são
arranjos produtivos que reú-
nem empresas, instituições de

Thais Fornicola destacou que o suporte às CPLs é importante porque
vai ajudar o município a acelerar seu desenvolvimento econômico

ensino, entidades de apoio e o
poder público em torno de um
setor econômico específico. Elas
visam promover a competitivi-
dade, a inovação e o crescimen-
to sustentável das atividades
econômicas regionais.

As CPLs fazem parte da es-
tratégia da Prefeitura para estimu-
lar setores com alto potencial de
crescimento e, a partir do diálogo
entre diferentes representantes, as
reuniões e oficinas buscam alinhar
vocações locais a políticas públi-
cas, promovendo o empreendedo-

rismo, a inovação e o fortalecimen-
to econômico de maneira colabo-
rativa. A iniciativa integra o
programa SP Produz, promovi-
do pelo Governo do Estado de
São Paulo, que tem como obje-
tivo fomentar a economia regi-
onal por meio da organização
setorial, estímulo à inovação e
valorização das vocações locais.

Atualmente, o município con-
ta com seis cadeias oficialmente
reconhecidas: Cerveja, Cachaça,
Tecnologia da Informação, Saúde,
Bioenergia e Turismo Tirolês.
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Gestão também ficou marcada pela ampliação do espaço à
manifestação popular nas reuniões ordinárias e extraordinárias

A audiência pública reali-
zada nesta terça-feira (24) mar-
cou a última participação de
Paulo Henrique Soares como
presidente do Conselho Muni-
cipal de Saúde (CMS) de Pira-
cicaba. O encerramento do
mandato à frente do colegiado
conclui mandato que ficou
marcado por reformulações es-
truturais, fortalecimento da
fiscalização e ampliação da par-
ticipação popular.

Criado pela Lei Municipal nº
3.305, de 2 de julho de 1991, o Con-
selho Municipal de Saúde é com-
posto por 40 conselheiros que atu-
am de forma voluntária na delibe-
ração e no acompanhamento das
políticas públicas de saúde do
município. Nesse contexto, a pre-
sidência exerce papel estratégico,
respondendo junto à comunida-
de, à Secretaria Municipal de Saú-
de e, em diversas ocasiões, a ór-
gãos de outras esferas sobre as de-
cisões tomadas pela plenária.

À frente da Mesa Diretora
(2024/2026), Paulo Soares pro-
moveu mudanças consideradas
inéditas na condução do cole-
giado. Entre as primeiras me-
didas adotadas esteve a refor-
mulação completa do Regimen-
to Interno, que se encontrava
defasado e com publicações di-
vergentes em seus teores. A
atualização buscou dar mais
segurança jurídica e uniformi-
dade às decisões do conselho.

Durante sua gestão, foram
emitidos três atos "ad referen-
dum". Um deles suspendeu
temporariamente a agenda de
ações da Comissão de Apoio às
Comissões Locais de Saúde
(C.L.S.), com o objetivo de re-
organizar rotinas, recompor
membros e reestruturar regu-
lamentos. À época, menos de

20% das 72 unidades previstas
estavam regulares. Após força-
tarefa conduzida sob sua coor-
denação, 33 C.L.S passaram a
funcionar plenamente.

Outro ato suspendeu ins-
crições de entidades ligadas -
ou não - à área da saúde que
constavam nos arquivos do
conselho, permitindo a criação
de novas regras sem afronta à
legislação vigente. Já o terceiro
tratou da prorrogação da Mesa
Diretora até o término do man-
dato do colegiado, medida apro-
vada por unanimidade.

Ao longo do período, fo-
ram expedidos aproximada-
mente 90 ofícios,  cobrando
providências, solicitando es-
clarecimentos e  sugerindo
mudanças em benefício dos
usuários do Sistema Único
de Saúde (SUS). A atuação
fiscalizatória ganhou desta-
que especialmente em relação
aos serviços prestados pela
O S S  A s s o c i a ç ã o  M a h a t m a
Gandhi nas UPAs Vila Cris-
tina e Vila Sônia.  Diante de
manifestações de insatisfa-
ção de usuários,  o conselho
promoveu averiguações imedi-
atas, cobrou posicionamentos
da organização e da Secretaria
Municipal de Saúde e respon-
deu a representações do Mi-
nistério Público, apresentan-
do esclarecimentos conside-
rados satisfatórios.

A gestão também ficou
marcada pela ampliação do es-
paço à manifestação popular
nas reuniões ordinárias e ex-
traordinárias. Demandas apre-
sentadas por usuários geraram
encaminhamentos e fiscaliza-
ções tanto na rede municipal
quanto em organizações não go-
vernamentais ligadas à saúde.

Em decisões de maior im-
pacto, votações foram adia-
das para garantir mais cla-
reza  e  t ransparência ,  sem
prejuízo ao relacionamento
institucional com a Secreta-
ria Municipal de Saúde - re-
lação que,  segundo conse-
lheiros, manteve-se pautada
pelo diálogo. Ao se despedir da
presidência, Paulo Soares ma-
nifestou agradecimento aos

Paulo  Soares  man i fes tou  agradec imento  aos  conse lhe i -
ros e colaboradores pela parcer ia  ao longo do mandato

conselheiros e colaboradores
pela parceria ao longo do man-
dato, ressaltando o caráter vo-
luntário e coletivo do trabalho
desempenhado no conselho. O
encerramento de sua gestão
marca o fim de um período
de reestruturação adminis-
trativa e de fortalecimento
do papel f iscalizador do co-
legiado na política pública de
saúde de Piracicaba.

Divulgação

Divulgação



A6
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 26 de fevereiro de 2026

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Superação será mantido na
Mansão Rubi, diz secretário
Em audiência pública na Câmara, representantes da Prefeitura informaram que
contrato emergencial foi firmado para realização do projeto e prometeram licitação

Wil Bordieri Organ Trio no BB Seguros Jazz Festival

Bel Santos
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Wil Bordieri Organ
Trio abre programação
do fim de semana

A programação do Sesc Pira-
cicaba deste final de semana co-
meça nesta quinta-feira, 26, com
a apresentação gratuita do Wil
Bordieri Organ Trio, a partir das
20  horas, na Cafeteria do Sesc.
Saiba o que mais acontece na pro-
gramação deste final de semana:

SHOW - O Wil Bordieri Or-
gan Trio, formado por Wil Bordi-
eri (guitarra), Léo Mitrulus (Or-
gan Hammond) e Renato Pestana
(bateria) traz ao palco o clima so-
fisticado e envolvente dos clubes
de jazz, em versões cheias de ba-
lanço para canções de Beatles, Ste-
vie Wonder, George Benson, Wes
Montgomery, Lou Donaldson e
outros mestres. Dia 26, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Sons, Cheiros,
Texturas e Saberes do Rio. Com
educadoras infantojuvenis do
Sesc. Às margens do Rio Pira-
cicaba, o chão vira palco de me-
mórias, cheiros, sons e saberes.
Inspirada no brincar livre e
heurístico, a vivência transfor-
ma o espaço em território vivo,
onde o brincar é linguagem,
exploração e afeto. Famílias
compartilham histórias e obje-
tos do quintal, fortalecendo la-
ços e pertencimento. No fim,
tudo se reúne em roda: canta-
mos, cuidamos e celebramos a
beleza de aprender com a ter-
ra, com o rio e com as nossas
raízes. De 28/2, 1 e 8/3, sába-
do e domingos, 10h30 às 11h15
e 11h30 às 12h15. Área externa
em frente à Sala do Curumim.

Grátis. Recomendado para cri-
anças até 6 anos. Entrega de
senhas no local com 30 minu-
tos de antecedência.

OFICINA - Aline Motta e a
memória, com Coletivo Caravana.
A artista Aline Motta combina di-
ferentes técnicas e práticas artísti-
cas para produzir suas obras que
nos remete a um resgate de me-
mória e identidade, utilizando da
fotografia, videoarte, performan-
ce, instalação, colagem, impressos
e materiais têxteis. A proposta des-
se encontro é atrelar a escrita e a
colagem na produção de zines re-
presentando e resgatando as me-
mórias da infância.

Dia 28, sábado, 14h às 15h30.
Sala do Curumim. Grátis. Reco-
mendado para crianças acima de
7 anos. Entrega de senhas no pri-
meiro atendimento com 30 minu-
tos de antecedência.

ESPETÁCULO - Seguime,
com Cie ZeC. Espetáculo em duo
que fala sobre o encontro entre
duas culturas e civilizações dife-
rentes, misturando acrobacias,
música, humor e ternura. Ela vem
das montanhas, com costumes e
crenças dependente da terra e da
natureza. Pronta para iniciar seu
ritual Andino, cada vez que come-
ça, é interrompida! Ele é um estra-
nho personagem misterioso, que
tenta invadir seu espaço. Entre
combates, tropeços, curiosidade e
aprendizado, cada um transforma,
adapta-se ao outro, na tentativa
de encontrar um equilíbrio. Dia 28,
sábado, 16h.  Praça. Grátis. Livre.

A instalação do Projeto Supe-
ração na Mansão Rubi, localizada
na região dos bairros São Mateus
e Parque das Águas, foi o tema
central da audiência pública pro-
movida pela Câmara Municipal de
Piracicaba, nesta terça-feira (24),
em atendimento ao requerimento
70/2026. O vereador Gustavo
Pompeo (Avante) conduziu a au-
diência, que contou com a apre-
sentação do projeto pelo secretá-
rio municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
José Edvaldo Brito. Ele também fez
uma explanação sobre as Organi-
zações da Sociedade Civil (OSCs)
que possuem convênios com o
município na área da assistência
social, os valores repassados e os
trabalhos desenvolvidos.

De acordo com o secretário, o
Projeto Superação tem o objetivo
de prestar atendimento à popula-
ção em situação de vulnerabilida-
de social no município e uma das
vertentes dessa atuação é a orga-
nização das chamadas frentes de
trabalho, na qual se enquadram
os habitantes da Mansão Rubi.
São pessoas que estavam em situ-
ação de rua e que aceitaram parti-
cipar dessas frentes e, para isso,
são abrigadas no imóvel até ser
promovida a reinserção social. Ele
disse que os atendidos são trans-
portados por ônibus da Prefei-
tura para a execução de servi-
ços, como manutenções no Nú-
cleo do Bem-Estar Animal e em
outros equipamentos públicos,
como praças e áreas esportivas.

Moradores dos bairros apre-
sentaram aos representantes da
Prefeitura questionamentos quan-
to a ocorrências na área da segu-
rança desde a instalação do proje-
to na mansão, como relatos de in-
vasões de domicílios, furtos a es-
tabelecimentos comerciais e a pre-
sença de pessoas embriagadas nas
ruas. Questionado sobre a possi-
bilidade de remoção do projeto do
local, o secretário garantiu a con-
tinuidade do serviço, que agora é
executado através de contrato
emergencial firmado com a clínica
em funcionamento no espaço.

Edvaldo Brito negou a falta
de transparência em relação às
atividades e disse que a ideia foi
apresentada a representantes de
instituições religiosas, do comér-
cio e associações de bairro antes
de ser colocada em prática. O pro-
jeto foi lançado através de um aten-
dimento inicial realizado ao longo
de duas semanas, em novembro
do ano passado, na praça José
Bonifácio, no Centro, com o enca-
minhamento de pessoas para as
frentes de trabalho, ofertas de in-
ternação para dependentes quími-
cos e outros serviços executados
por diferentes secretarias e órgãos
governamentais. Depois o projeto
se estendeu para os bairros, com
um total de 845 atendimentos.

Em relação às críticas dos
moradores do entorno da Man-
são Rubi, Brito afirmou que mui-
tas ocorrências têm sido imputa-
das aos participantes do projeto,
mas que apenas um Boletim de
Ocorrência teria sido registrado
nesse sentido. Seria o caso de uma
pessoa que teria entrado em surto
e invadido uma residência e que,
segundo o secretário, já teria dei-
xado o local para receber atendi-
mento médico. "O melhor trata-
mento terapêutico para esse pes-
soal chama-se trabalho", afirmou.
Ele lembrou que os resultados do
projeto já estão aparecendo, com
pessoas que retornaram para seus
lares e outros que foram inseridos
no mercado de trabalho. Disse ain-
da que as empresas que prestam
serviços para o município vão
abrir 150 vagas de emprego para
esses trabalhadores, para a pres-
tação de serviços gerais, como
manutenção e limpeza.

Vários vereadores participa-
ram do debate, como Rafael Boer
(PRTB), que comentou que o pro-
jeto é bom, mas precisa de ajustes.
Ele questionou a possibilidade de
o serviço ser instalado em outro
local ou da permanência de uma
viatura da Guarda Civil Munici-
pal no espaço. O comandante da

Audiência pública aconteceu na noite desta terça-feira (24), no Plenário da Câmara Municipal de Piracicaba

Rubens Cardia

corporação, subinspetor Rodri-
gues, explicou que a região já é
patrulhada e que não é possível
disponibilizar uma viatura apenas
para esse local para não desguar-
necer outros pontos do bairro.

O secretário destacou os re-
sultados positivos alcançados pelo
projeto, como a ausência de mora-
dores de rua na praça José Boni-
fácio. "Um problema de 20 anos
foi solucionado em quatro meses",
declarou. "Não tem outro espaço
para colocar o projeto em outro
local. Eu não vou soltar a mão des-
sa gente, eu vou até o fim. A gente
vai suportar todas as pancadas e
tudo aquilo que vir".

Contrato emergencial - Em
relação à formalização do projeto
com a Mansão Rubi, Brito disse
que o primeiro mês de funcio-
namento se constituiu de uma
doação da clínica ao município
e que o local dispõe de equipe de
profissionais que prestam atendi-
mento aos abrigados.

Já o procurador-geral do
município, Marcelo Maroun, ex-
plicou que a situação da Mansão
Rubi foi formalizada através de
um contrato emergencial, com
custo mensal de R$ 562 mil
para a oferta de 113 vagas no
local. O número de pessoas abri-
gadas na mansão é variável, já
que trata-se de um acolhimento
temporário. A oficialização do pro-
jeto, segundo o procurador, ocor-
reu no último dia 20 de fevereiro.

Ele disse ainda que o projeto
deverá se tornar um serviço con-
tinuado e, por isso, será neces-
sário fazer licitação. "Não esta-
mos dizendo que está tudo cor-
reto, temos o que acertar e será
feito no processo licitatório",
afirmou o procurador. "Essa
situação de tirar ou não a casa
de lá vai ser quando ocorrer o
certame licitatório. Então, não dá
para garantir hoje que o projeto
não vai sair do local".

A vereadora Rai de Almei-
da (PT) ponderou que o proble-
ma das pessoas em situação de
rua na cidade não tem apenas
20 anos e que também não será
resolvida em quatro meses. "É
um trabalho de longo prazo, tem
as recaídas e, se não tiver outras
políticas associadas, essas pesso-
as vão continuar excluídas", afir-
mou. Ela fez apontamentos quan-
to à diversidade do público aten-
dido e a quantidade de recursos
disponíveis e pediu detalhes sobre
a equipe técnica que trabalha na
mansão e também sobre o registro
em carteira das pessoas que atu-
am nas frentes de trabalho, assim
como a disponibilização de equi-
pamentos de proteção individual.

Já a vereadora Alessandra
Bellucci (Avante) testemunhou
sobre o trabalho desenvolvido pe-
las frentes de trabalho no Núcleo
do Bem-Estar Animal. E o verea-
dor Renan Paes (PL) fez questio-
namentos sobre o enquadramen-
to da Mansão Rubi como clínica,
casa de passagem ou centro pop e
se haveria possibilidade de inter-
nação dessas pessoas.

O secretário Brito afirmou
que a Mansão Rubi funciona

em regime híbrido e que trata-
se de um projeto social, o que
impediria a internação, que é
restrita à área de saúde. Por
isso, as pessoas não podem ser
impedidas de sair do local.

Relatos - Moradores dos
bairros São Mateus e Parque
das Águas também participa-
ram das discussões, com a co-
locação de críticas ao projeto.
Outras pessoas presentes na
audiência pública abordaram o
lado positivo do atendimento às
pessoas em situação de rua.

Luis Gustavo Geraldin falou
da falta de transparência. "O que
a gente vê na prática é aumento de
furto, depredação, relação sexual
no meio da rua, perseguição a ado-
lescentes, pessoas alcoolizadas pe-
las ruas. Esses episódios têm afe-
tado a sensação de segurança do
bairro", afirmou. Ele também la-
mentou a ausência do secretário
em reuniões organizadas no bair-
ro e a falta de resposta a requeri-
mento sobre o tema aprovado pela
Câmara. "Isso ocasionou medo,
insegurança e ainda fomos tacha-
dos de preconceituosos", colocou.

O morador do Glebas Califór-
nia, Carlos Borges, classificou o
projeto como confuso. "Qual é a
emergência desse projeto con-
siderando que Piracicaba já tem
todos os serviços contemplados
nessa tipificação? Por que fa-
zer um contrato de emergência
e não ampliar os serviços já
existentes?", indagou. Apontou
ainda a mistura de investimen-
tos das áreas da saúde e social, o
que configuraria irregularidade.

Já a moradora do São Ma-
teus, Michele Martim, contes-
tou a informação de que have-
ria apenas um boletim de ocor-

rência relacionado à Mansão
Rubi. Ela disse que também re-
gistrou junto aos órgãos poli-
ciais a perseguição na rua ao
filho dela e ao colega adoles-
centes por um dos abrigados.
Relatou ainda a presença de
pessoas da casa escondidas
no matagal nas proximidades
durante a madrugada.

"Outra coisa que eu per-
gunto é a permanência de mu-
lheres junto com homens na
mesma casa. Quantos quartos
tem essa casa?", perguntou, ao
garantir que também existe ví-
deo de prática sexual em via
pública no local. "A gente tem
que segurar na mão e ajudar
aqueles que têm vontade de sair
dessa situação. Mas e aqueles
que vão para o bar, vivem bê-
bados, correm atrás de crian-
ças?". Disse ainda que os vizi-
nhos não notaram a presença
de equipe técnica atuando no
local e o motivo de esses pro-
fissionais não tomarem pro-
vidências quando abrigados
caem na rua embriagados.

Ao encerrar a audiência
pública, Gustavo Pompeo so-
l ic i tou cópias  do contrato
emerg e nc ia l  f i rmado  p e l o
município para o funciona-
mento do projeto na Mansão
Rubi. Também participaram da
audiência pública o presidente
da Câmara, vereador Rerlison
Rezende (PSDB), o Relinho, os
vereadores André Bandeira
(PSDB), Fábio Silva (Republica-
nos), Thiago Ribeiro (PRD) e
Fabrício Polezi (PL), além de
das diretoras de divisão da
Secretaria de Assistência Soci-
al e do secretário executivo da
pasta, Adriano Camargo.

OOOOONDASNDASNDASNDASNDAS

Vereador solicita operação
tapa-buracos em avenida

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1272/2026 solicitando ao Exe-
cutivo a realização de operação
tapa-buracos e manutenção
asfáltica na Avenida das On-
das, em frente ao número 4.961,
no bairro Jardim São Francisco.

De acordo com o documen-
to, o pavimento no trecho indi-
cado encontra-se em estado
precário, apresentando buraco
de grandes proporções que com-
promete significativamente as
condições de tráfego na via.

A situação, segundo o par-
lamentar, representa risco à se-
gurança de motoristas, moto-
ciclistas e pedestres, podendo

provocar acidentes e danos aos
veículos que circulam pelo lo-
cal. "A manutenção preventiva
e corretiva das vias é funda-
mental para garantir a segu-
rança de quem transita pela ci-
dade. Esse ponto da Avenida
das Ondas precisa de atenção
urgente para evitar acidentes e
preservar a mobilidade urba-
na", destacou Pedro Kawai.

O vereador reforçou que se-
guirá acompanhando a deman-
da junto aos órgãos competen-
tes até que sejam realizados os
reparos necessários, assegu-
rando melhores condições de
trafegabilidade e segurança vi-
ária para a população.

S i t u a ç ã o  r e p r e s e n t a  r i s c o  à  s e g u r a n ç a  d e  m o t o r i s t a s ,
m o t o c i c l i s t a s  e  p e d e s t r e s

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Oradora defende regularização
dos protetores da causa animal

Cipeiros da Unidade Regional de Ensino de Piracicaba

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Cipeiros participam
de encontro na capital

Ocorreu na terça-feira, 24, em
São Paulo, o 1º Encontro Cipaa (Co-
missão Interna de Prevenção de
Acidentes e Assédio) da Seduc/SP.
Os professores cipeiros da URE
Piracicaba participaram do even-
to, a executiva da Cipaa é com-
posta pelo Presidente e Profes-
sor Especialista em Currículo
(PEC) André Calazans, Vice-

presidente Professor Tiago Fa-
iner e Secretária Professora
Leonor Peres. O Professor Tia-
go Fainer destacou no evento
que contava com a presença de
700 professores de todo o Es-
tado, que a Cipaa deve sair do
papel e ir para o chão da escola
pública e cobrou estrutura para
o funcionamento adequado.

RECAPEAMENTO

A Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos iniciou os
serviços para recapeamen-
to asfáltico na avenida José
Micheletti, no Centro, que
receberá novo pavimento
em toda sua extensão, da
avenida Independência até

a rua XV de Novembro. Os
trabalhos contemplam a
preparação da base, fresa-
gem do pavimento e apli-
cação de nova camada
asfá l t i ca .  A lém d isso ,
estão sendo feitas ade-
quações no sistema de
drenagem da avenida.

Divulgação

A tribuna popular "Ditinha
Penezzi" foi utilizada pela orado-
ra Miriam Lúcia Moreira Miran-
da para falar sobre "Leis e Políti-
cas Públicas para animais: o que
há de mais atual nas políticas
públicas em outros países". A
fala ocorreu durante a 5ª reu-
nião ordinária da Câmara de
Piracicaba, realizada na noite
desta segunda-feira (23).

Miriam iniciou contando so-
bre a sua trajetória como ativista
da causa animal. Durante quatro
anos, dirigiu a ONG (Organização
Não Governamental) Vira Lata
Vira Vida. "Foi uma experiência
incrível trabalhar com o terceiro
setor. Tivemos a oportunidade de
abrir um diálogo muito especial
com o poder público. Conseguimos
fazer parcerias significativas para
tentar avançar na causa ani-
mal", afirmou, ressaltando que
a vereadora Alessandra Beluc-
ci (Avante), que defende a cau-
sa animal na Câmara, não era
vereadora na época, mas atua-
va como colaboradora e que o ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL)
foi um grande parceiro da cau-
sa animal, que esteve ao seu
lado em momentos difíceis.

"Por motivos diversos, aban-
donei o ativismo animal, porém
continuei a me dedicar ao estudo
de legislação e políticas públicas no
mundo inteiro. Eu via que o Brasil
patinava em algumas questões,
enquanto, em outros países, as
coisas funcionavam de forma mais
enxuta e eficiente na legislação",
afirmou. Ela contou que teve opor-
tunidade de visitar alguns países,
presenciar e buscar entender de
perto como funcionava a legisla-
ção. "Também tentei trazer ações
simples, que não oneravam e que
poderiam trazer avanços para a
causa animal", disse, afirmando
que, infelizmente, não conseguiu.

Miriam destacou que países
como Espanha, Portugal e França
estão desenvolvendo políticas pú-
blicas a partir da ciência, ou seja,
da confirmação de que os animais
são seres cientes. "Isso não acon-
teceu há 20, 30 anos, mas em um
passado recente. Falo de 13, 14, 15
anos atrás", afirmou. Ela acres-
centou também que a base da cons-
trução dessas políticas públicas
dos países desenvolvidos é a ação
contínua da castração para aca-
bar com os animais de rua e, se-
gundo ela, acima das plíticas pú-
blicas vem a educação. "Educação
desde a pré-escola. Aliás, o cida-
dão começa a se formar dentro de
casa, e isso é passado desde a pri-

 Oradora Mir iam Lúcia Moreira Miranda abordou o tema "Leis e Pol í t icas Públicas para
animais",  na tr ibuna da Câmara

 Rubens Cardia

meira infância", disse, citando o
episódio o Cão Orelha.

Ela contou que havia uma fal-
ta de material para abordar a cau-
sa animal na escolas. Então, ela
desenvolveu uma cartilha sobre
maus tratos e bem estar animal,
gratuitamente, ela seria impressa
também gratuitamente e o Poder
Público escolheria uma escola para
um projeto piloto. "Não consegui",
afirmou. E, após a educação, vem
a informação. "Piracicaba não tem
campanhas de conscientização.
Informação é algo constante. Você
vai à Áustria, à Suíça, considera-
da o país com a legislação mais
avançada, ou à Noruega, mesmo
com o problema já resolvido, e, ao
pegar um trem, ônibus ou metrô,
há informação", disse. Em segui-
da, Miriam ressaltou uma ques-
tão que considera importante.
"O que diferencia esses países é
que utilizam os protetores de
animais na elaboração das políti-
cas públicas, não só os ligados a
ONGs, mas todos", afirmou.

A oradora citou também que
há alguns anos houve um caso de
repercussão nacional em Piracica-
ba. "O caso do cachorro-lobo, que
foi arrastado. Por eu ser presiden-
te da ONG, a tutela do animal fi-
cou sob minha responsabilidade.
Fui convidada por advogados ani-
malistas de São Paulo, protetores
e artistas, e fomos à Brasília ten-
tar implantar a Lei Lobo", contou.

O diferencial da Lei Lobo, em
relação à Lei Sansão, que é a que
vigora hoje, "era um item muito

importante: a legalização e regu-
larização dos protetores, inclusive
os independentes, e de suas atri-
buições sociais". "A Lei Sansão
tentou endurecer a pena, mas,
infelizmente, não vemos aplica-
ção efetiva. As pessoas regis-
tram ocorrência, mas os proces-
sos não avançam", disse.

"É sobre isso que vim falar
hoje. Não é mais possível o poder
público não enxergar os proteto-
res. Eles mantêm 20, 30, 40, 50
animais. Se não fossem eles, a si-
tuação seria muito pior. E o poder
público não retribui esse grande
trabalho social feito pelos proteto-
res", afirmou. Para ela, é possível,
sim, legalizar e regularizar o papel
do protetor, firmar parcerias, cons-
truir políticas públicas, abrindo
diálogo e alicerçando as leis.

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", parabenizou a fala de
Miriam e abordou o cancelamen-
to do serviço de coleta domiciliar
de animal morto. "A Prefeitura
não realiza mais esse serviço. En-
tão, o que fazer? Jogar no rio?
Enterrar em casa? Isso é impor-
tantíssimo", disse.

A vereadora Alessandra Be-
lucci (Avante) também se pronun-
ciou. Ela informou que os animais
mortos devem ser encaminhados
ao Bem-Estar Animal. "Foi infor-
mado para a população, mas tal-
vez pouco divulgado. Como a Mi-
riam disse, falta informação. Fiz
um mutirão de castração no bair-
ro São Jorge, com 1.200 vagas dis-

poníveis, e metade da população
não compareceu. Falta o quê, edu-
cação e conscientização, exatamen-
te isso", afirmou.

Alessandra também defendeu
a regularização da proteção ani-
mal. "Como a ONG foi regulariza-
da, todos deveriam ter mais aces-
so a essa regularização para rece-
ber ajuda federal e estadual e con-
tinuar o trabalho, que é importan-
te. Sou protetora há 35 anos, sem-
pre trabalhei sozinha", afirmou,
destacando ainda a importância
do terceiro setor para a causa ani-
mal. "Quanto mais pessoas envol-
vidas nesse braço junto ao Execu-
tivo, mais coisas acontecerão para
os animais. Essa regularização é
necessária, e falo disso desde meu
outro mandato", concluiu.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) também parabenizou Mi-
riam pela fala e pelo trabalho rea-
lizado na proteção animal em Pi-
racicaba. "Na administração pas-
sada, a questão da castração ficou
vulnerável, entre outros pontos.
Neste um ano da atual gestão,
pouco se fez. Houve uma primeira
ação de castração com verba de
emenda parlamentar. A melhoria
depende do gestor público, é pre-
ciso querer para fazer acontecer",
afirmou, ressaltando que é autor
de mais de dez leis voltadas à
proteção animal. "No passado,
fizemos juntos a construção do
gatil, a reforma do canil e ou-
tros avanços importantes, o
que, infelizmente, não está ocor-
rendo atualmente", concluiu.

FFFFFISIOTERAPIAISIOTERAPIAISIOTERAPIAISIOTERAPIAISIOTERAPIA

Requerimento solicita estudo
para ampliação de atendimento

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, durante a 5ª
Reunião Ordinária realizada
nesta segunda-feira (23), o Re-
querimento 115/2026, do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), que
solicita ao chefe do Executivo es-
tudo de viabilidade para a exten-
são dos horários de atendimento
aos pacientes que necessitam de
reabilitação por meio do serviço de
fisioterapia no município.

A proposta justifica que ser-
viços de fisioterapia são funda-
mentais para reduzir complicações
clínicas, evitar internações recor-
rentes e promover maior indepen-
dência e qualidade de vida aos
pacientes. O parlamentar destaca
que estudos apontam a relevância
da fisioterapia na gestão de pro-
blemas crônicos e no acompanha-
mento pós-hospitalar, ressaltando
que a rede pública ainda possui
potencial de crescimento para aten-
der a demanda da população.

O requerimento também re-
força que a atuação integrada da
fisioterapia com outros serviços de
saúde demonstra seu papel estra-
tégico tanto na atenção básica
quanto no atendimento especi-
alizado e na continuidade do cui-
dado. Segundo o texto, experiên-
cias adotadas por outras cidades,
por meio de parcerias com entida-
des como o Sesc ou clínicas especi-
alizadas, indicam que a ampliação
do espaço físico e da capacidade
instalada pode contribuir para

reduzir filas de espera, propor-
cionar acesso mais rápido às
sessões de reabilitação, melho-
rar a estrutura e os equipamentos
disponíveis e até viabilizar trans-
porte ou atendimento comunitá-
rio em locais mais acessíveis.

Outro ponto destacado é a
possibilidade de cooperação
com cursos de fisioterapia, a
exemplo de iniciativas já desen-
volvidas por instituições parti-
culares, permitindo estágios su-
pervisionados que ampliem a ofer-
ta de atendimento gratuito à co-
munidade e fortaleçam a forma-
ção profissional dos estudantes.

No documento, o vereador
argumenta que a ampliação da
oferta de fisioterapia pelo SUS em
Piracicaba pode ser sustentada por
fatores como a alta demanda, o
impacto positivo na qualidade de
vida dos pacientes, a redução de
filas por meio de contratos estra-
tégicos e parcerias - modelo já uti-
lizado no município -, além da pos-
sibilidade de estruturar equipes e
ampliar horários para atender tra-
balhadores, idosos e pessoas com
limitação de mobilidade. O forta-
lecimento da atenção primária,
com integração de fisioterapeutas
às equipes de Saúde da Família e
ao Núcleo Ampliado de Saúde
da Família (NASF), também é
citado como caminho para am-
pliar o acesso à reabilitação.

A proposta enfatiza ainda que
a extensão do atendimento até as

18h ou 19h pode beneficiar tanto
pacientes que aguardam na fila
quanto aqueles que trabalham
durante o horário comercial e
enfrentam dificuldades para
comparecer às sessões.

O requerimento solicita
ainda informações detalhadas
sobre a situação atual do servi-
ço. O vereador questiona se
existe levantamento atualizado
da demanda reprimida para
atendimento de fisioterapia no
município e qual o número atual
de pacientes em fila de espera, se a
Secretaria de Saúde possui estudo
técnico sobre a necessidade de
ampliação da oferta de sessões na
rede municipal e se há previsão de
abertura de chamamento público
para credenciamento de novas
clínicas ou instituições para
atendimento complementar.

O documento também inda-
ga se o município avalia firmar
novos convênios com instituições
de ensino superior para ampliar
atendimentos supervisionados, se
existe possibilidade de parcerias
com entidades filantrópicas ou or-
ganizações sociais para descentra-
lizar o serviço e quais critérios são
utilizados para contratação ou
credenciamento de serviços ter-
ceirizados de fisioterapia. O
parlamentar busca ainda saber
se o orçamento da Saúde contem-
pla previsão para ampliação con-
tratual ou novas parcerias na
área e se há estudo de viabili-

dade para implantação de po-
los regionais de fisioterapia em
bairros com maior demanda.

Entre as informações solicita-
das estão o horário atual de fun-
cionamento dos serviços munici-
pais de fisioterapia, a existência de
avaliação quanto à possibilidade
de extensão do atendimento para
o período noturno, eventual estu-
do de impacto financeiro e opera-
cional para funcionamento em
horário estendido até as 18h ou
19h e a possibilidade de atendi-
mento aos sábados para contem-
plar pacientes trabalhadores.

O requerimento também ques-
tiona se há levantamento sobre o
índice de faltas por incompatibili-
dade de horário, se a ampliação
poderia ser viabilizada por meio de
escalas diferenciadas ou banco de
horas dos profissionais e se o Pla-
no Municipal de Saúde prevê am-
pliação do acesso à reabilitação.

O vereador solicita também
informações sobre as medidas
adotadas para reduzir o tempo
médio de espera para início do tra-
tamento fisioterapêutico, qual é o
intervalo atual entre o encaminha-
mento médico e o início das ses-
sões pelo SUS, se existem indica-
dores de desempenho e metas es-
pecíficas para a área de reabilita-
ção e se a secretaria avalia que a
ampliação de parcerias e horá-
rios poderia contribuir para
reduzir custos futuros com inter-
nações e complicações clínicas.

GGGGGINÁSIOINÁSIOINÁSIOINÁSIOINÁSIO

Vereador reitera cobrança
por reconstrução de muro

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 5ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feria
(23), o requerimento 118/2026, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que volta a cobrar do
Poder Executivo a reconstrução do
muro do Ginásio de Esportes "José
Carlos Callado Hebling", no bair-
ro Piracicamirim. O tema já foi
abordado pelo parlamentar atra-
vés da indicação 5576/2025.

O vereador lembrou que o
muro desabou há mais de cinco
anos por conta de fortes chuvas e
por falta da devida canalização
das águas pluviais. E que até o
momento não foi atendida a de-

manda dos moradores da re-
gião pela reconstrução. "A fal-
ta do muro vem resultando em
vários problemas, desde segu-
rança, como até alagamento
nas casas próximas ao muro",
apontou, ao destacar a necessi-
dade de canalização das águas
pluviais e construção de uma boca
de lobo para escoamento.

No documento, Marco Bi-
cheiro questiona se há algum
projeto para sanar os proble-
mas, se a secretaria competen-
te finalizou o estudo com rela-
ção à canalização das águas
pluviais e se existe cronograma
efetivo para a realização das obras.
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BOM DIA
As chuvas e tragé-

dias por esse Brasil
afora: sentimento de
tristeza e revolta. Os
governos/ autorida-
des poderiam fazer
muito mais pela popu-
lação, porém simples-
mente "dão de om-
bro." Indiferença. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Donald Trump já

baixa o tom: eleições
(legislativas) trazem
medo por derrota.

BASTIDORES
(Primeira)
Paraná Pesquisa

anuncia pesquisa elei-
toral para amanhã (27):
Lula e Flávio Bolsonaro
como protagonistas.

(Segunda)
Se Tarcísio de Frei-

tas quer Felício Ramuth
como vice e o PSD, Gilber-
to Kassab, o PL diz que o
certo é André do Prado,
presidente da Alesp.

(Terceira)
Valdemar Costa Neto,

presidente do PL: "Não po-
demos errar o vice. Em 2018
era para ser Tereza Cristina e
não Walter Braga Netto".

(Quarta)
Amanhã/27, Tarcísio

de Freitas e Flávio Bol-
sonaro vão se reunir em
São Paulo. Rodrigo Ma-
rinho e Valdemar Costa
Neto participarão.

(Quinta)
Senado aprovou

pena (até 10 anos) para
quem matar ou torturar
cães e gatos.

PREMIUM
Refis já está valendo

em Piracicaba: chance
de acertos com a Prefei-
tura Municipal. Até 120
parcelas. Sem juros e
multas.

DOIS TOQUES
(Um)
M u i t a s  d ú v i d a s

sobre o fechamento
dos supermercados
a o s  d o m i n g o s .  E m
Piracicaba, a infor-
m a ç ã o  é  d e  q u e
nada muda por con-

ta de acordo coleti-
vo entre sindicatos.

(Dois)
Prefeito Helinho Za-

natta assíduo em Brasí-
lia. Contatos e verbas.

ANOTE
Escolas municipais

em Piracicaba organiza-
ram palestra sobre a
dengue. Um modelo
que pode ser rotina, fo-
cando assuntos como
cidadania, sexualidade,
comportamento, pre-
conceito, etc.

CURTAS&MISTURADAS
CHUVA vai continu-

ar provocando preo-
cupações. SENADORES
sugerem a FAB trans-
portar Daniel Vorcaro
para Brasília. A CADA
quatro minutos tem
uma mulher dando
queixa contra ameaça

e violência. SOCORRO
ao BRB: R$ 6,6 bilhões
com a Caixa resisten-
te. CRIMINOSOS rou-
bam, matam, chanta-
geam, estupram e tem
gente preocupada
com violência policial.
BUTANTAN antecipa
entrega de 1,3 mi de
vacina (dengue)  ao
SUS. PASTOR Silas Ma-
lafaia objetivo:  "Se
Eduardo Bolsonaro
quiser ajudar, basta
fechar a boca".   ESTA-
DOS Unidos e Irã con-
tinuam sem acordo.
DONALD Trump: dis-
curso de 120 minutos
sem aplausos dos de-
mocratas. SÃO PAULO

quer um mega evento
na Paulista no segun-
do semestre com ar-
tista ainda indefinido.

PONTO FINAL
Uma nova taxa-

ção das bets (15%)
seria catastróf ico
para o setor. Dados
apontam que 40%
das apostas aconte-
cem em plataformas
clandestinas e que
80% dos apostado-
res não sabem dis-
tinguir as bets auto-
rizadas das ilícitas.
Com mais impostos,
teríamos mais jogos
i legít imos.  V o l t a -
mos amanhã.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Bebel cobra pagamento
do piso aos professores
Na Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, a deputada
Professora Bebel cobrou o pagamento do piso e direitos dos professores

Em encontro da diretoria
da  Apeoesp com o secretário
executivo da Secretaria Esta-
dual da Educação, Vinícius
Neiva, a presidenta da entida-
de, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel cobrou o cumpri-
mento correto do Piso Salarial
Profissional Nacional dos Pro-
fessores, entre outros direitos
da categoria. O encontro, resul-
tado da pressão da Apeoesp,
que já promoveu atos públicos
para pressionar o governo es-
tadual a atender as reivindica-
ções da categoria, aconteceu na
tarde desta última terça-feira,
24 de fevereiro, quando a de-
putada Professora Bebel reafir-
mou o princípio básico de que o
piso é ponto de partida para
definição dos salários dos pro-
fessores e não teto.

"Não aceitamos que o go-
verno trate o piso com boni-
ficação para chegar ao míni-
mo, sem aplicar sua fórmula
real e sem respeitar a jorna-

da prevista em lei. Essa luta
é  incondicional" ,  reforçou
Bebel, também da tribuna da
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo.

Na reunião com o secretá-
rio Vinícius Neiva, também foi
levado à mesa de negociação a
defesa da jornada do piso, que
garante aos professores mais
tempo fora da sala para preparar
aulas, estudar e qualificar o tra-
balho pedagógico. "Reforçamos
que o cumprimento da jornada do
piso também melhora a aula, me-
lhora a aprendizagem e valoriza o
professor", destaca Bebel.

Na reunião, ainda na Secre-
taria Estadual da Educação, fo-
ram apresentadas e reafirma-
das demandas da categoria so-
bre atribuição de aulas, dificul-
dades para inscrição no Multi-
plica, assim como a convocação
de mais professores aprovados
no último concurso, aplicação
da lei do descongelamento, a
manutenção da Educação espe-

cial, e o ensino noturno para
garantir que jovens possam es-
tudar e trabalhar, e o fortaleci-
mento do EJA (Escola de Jo-
vens e Adultos). Também foi
manifestada posição contrária
ao projeto Voar, que separa estu-
dantes por turmas, conforme o
nível de aprendizagem.  Frente às
cobranças e questionamentos

Na reunião, foram apresentadas diversas reivindicações dos
professores da rede estadual de ensino

 A reunião com o secretário executivo, Vinícius Neiva, foi realizada
na Secretaria Estadual da Educação, resultado da pressão da Apeoesp

feitos pela Apeoesp, o secretá-
rio executivo Vinícius Neiva
manteve-se na defesa das polí-
ticas do governo, entretanto,
comprometeu-se a estudar to-
dos os pontos abordados e dar
devolutivas, com medidas e
encaminhamentos. "Portanto,
vamos continuar cobrando cada
um deles", completa Bebel.

Na reunião com o secretário Vinícius Neiva, a Professora Be-
bel apresentou diversas demandas da categoria

Divulgação

A cerimônia foi realizada no Shopping Piracicaba, nas dependên-
cias do cinema, e contou com a presença de autoridades

BBBBBOOOOOTTTTTASASASASAS

Corpo de Bombeiros
recebe 460 pares, com
emenda de Lucas Bove

A Prefeitura de Piracicaba
participou, na manhã de ontem,
25, da solenidade de entrega de
460 pares de botas de alto desem-
penho ao efetivo do 16º Grupa-
mento de Bombeiros. O secretário
municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Odair
Melo, representou o prefeito Heli-
nho Zanatta no evento.

A cerimônia foi realizada no
Shopping Piracicaba, nas de-
pendências do cinema, e con-
tou com a presença do deputa-
do estadual Lucas Bove, além
dos vereadores Rafael Boer,
Renan Paes e Fabrício Polezi, en-
tre outras autoridades municipais
e do Corpo de Bombeiros.

Os equipamentos foram ad-
quiridos por meio de emenda par-
lamentar do deputado estadual
Lucas Bove, no valor de R$ 355
mil, destinada ao 16º GB. Segun-
do o deputado, a iniciativa inte-
gra um conjunto de recursos já

destinados aos bombeiros em todo
o Estado, que somam R$ 2,8 mi-
lhões. "Valorizar o bombeiro é in-
vestir diretamente na proteção da
população", destacou Bove duran-
te a solenidade. "Quem protege vi-
das merece respeito. Ação não se
promete, se cumpre", completou.

As botas entregues são equi-
pamentos de alto desempenho de-
senvolvidos especificamente para
operações de combate a incêndio.

O secretário Odair Melo des-
tacou que a participação da Pre-
feitura reforça o compromisso da
atual administração com a segu-
rança pública. "O prefeito Helinho
Zanatta tem como prioridade va-
lorizar as forças de segurança e
garantir melhores condições de
trabalho aos nossos profissionais.
Investir em equipamentos de quali-
dade é investir diretamente na prote-
ção da população e no reconheci-
mento de quem atua diariamente
na linha de frente", afirmou.

Botas táticas s de alto desempenho foram destinados ao efe-
tivo do 16º Grupamento de Bombeiros

Divulgação
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Passeio a Remo acontece
sábado no rio Piracicaba

Piracicaba será palco, este sá-
bado (28), da 8ª edição do Pas-
seio a Remo no Rio Piracicaba,
evento que pretende entrar para o
Guinness World Records como o
maior desfile de caiaques do mun-
do. A iniciativa é organizada pelo
Remo Piracicaba, em parceria
com a Ascapi (Associação de
Canoagem de Piracicaba), e
conta com o apoio da Confede-
ração Brasileira de Canoagem
(CBCa) e da Prefeitura, por meio
das secretarias municipais de Tu-
rismo, Cultura e Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, e do Semae.

O Passeio a Remo foi cria-
do a partir de um grupo de
amigos que praticava a canoa-
gem recreativa no rio Piracica-
ba, cresceu e se consolidou
como uma importante ação de
valorização da canoagem, mo-
bilização social e conscientiza-
ção ambiental. Em 2026, o even-
to chega à sua oitava edição
com o objetivo de ampliar a par-
ticipação popular e destacar o
papel do esporte na preserva-
ção dos recursos hídricos.

É aberto à população em ge-
ral, clubes, atletas, praticantes da
canoagem. Para participar, o inte-
ressado deve realizar sua inscri-
ção exclusivamente pelo site
www.remopiracicaba.com.br  até
sexta-feira, 27/02.

Durante a ação, equipes do
Semae estarão à disposição da
população com orientações ge-
rais sobre: a importância da
preservação do rio Piracicaba
para a segurança hídrica do
município; captação, tratamen-
to, distribuição e abastecimen-
to de água; uso racional da
água; Nota Fiscal de Água e
Saneamento Eletrônica (NFAg);
Programa de Regularização
Fiscal (Refis); e serviços de
atendimento ao usuário.

A equipe de Controle de
Qualidade da Água do Semae
também estará disponível para
sanar dúvidas da população e
esclarecer questões técnicas re-
lacionadas à qualidade da água
distribuída no município.

Os atendimentos serão das
7h30 às 9h30, no largo dos Pes-
cadores, e das 10h às 16h30, no
Condomínio Terras de Ártemis
(Rua Neusa Isabel Tedesco Ster-
de), ponto final da descida do

Pelo oitavo ano consecutivo, rio Piracicaba é palco para passeio de remo que neste ano
pode ser  recordista  mundia l  em par t ic ipação

Passeio de Remo. Para Ronald
Pereira, presidente do Semae, o
passeio de remo é essencial não
apenas para a promoção do es-
porte e do turismo local, mas
também para a conscientização
sobre a preservação do meio am-
biente. "Essa atividade proporcio-
na uma conexão única com a na-
tureza, incentivando a prática es-
portiva e atraindo visitantes à ci-
dade, o que fortalece a economia
local. Além disso, o apoio do Se-
mae é crucial, pois mostra nosso
empenho em garantir o abasteci-
mento, preservar a qualidade da
água do manancial e manter a sus-
tentabilidade dos recursos hídri-
cos, fundamentais para preservar
a beleza dos nossos rios e propor-
cionar uma experiência segura e
memorável para todos os parti-
cipantes deste evento".

A descida pelo rio terá aproxi-
madamente 23 quilômetros, tendo
como concentração o largo dos Pes-
cadores, a partir das 7h, com pre-
visão de saída às 8h; a chegada
acontecerá por volta das 12h30, no
Residencial Terra de Artemis, onde
os participantes serão recepciona-
dos com uma estrutura completa
de festa, incluindo food trucks,
show de bandas, sorteio de caia-
ques e brindes, além de área infan-
til, banheiros, chuveiros e espaços

de descanso. "O rio Piracicaba é um
grande atrativo turístico do muni-
cípio. A cidade começou a partir
dele e muitas atividades, envolven-
do turismo, esporte, gastronomia,
lazer, entre outras, acontecem no
entorno do manancial. O passeio a
remo é mais uma prova do quão
significativo o rio é para os piraci-
cabanos e turistas, porque se trata
de um evento celebrativo da comu-
nidade, uma experiência de cone-
xão com a natureza. E desta vez as
equipes estão se mobilizando para
tornar esta edição um recorde
mundial", falou a titular da Secre-
taria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia. De acordo com a
organização, o uso de colete sal-
va-vidas é obrigatório e, ao fi-
nal do percurso, haverá trans-
porte com ônibus e caminhão
para o retorno dos participan-
tes e equipamentos ao largo dos
Pescadores. É importante lem-
brar que o Passeio de Remo tam-
bém contará com barcos de apoio,
ambulância de prontidão, além do
suporte do Corpo de Bombeiros e
da Marinha do Exército Brasileiro.

RECORDE - Segundo Thia-
go Diniz Ganeo, o Chicão, presi-
dente da Ascapi e integrante da
diretoria do Remo Piracicaba, a
tentativa de recorde mundial vai
muito além da marca esportiva. "A

ideia de buscar o Guinness é cha-
mar a atenção da população e das
autoridades para a importância do
rio Piracicaba. A canoagem nos co-
necta diretamente com o rio e mos-
tra, na prática, o quanto ele preci-
sa ser preservado. Preservar o rio
é preservar a vida", destacou.

De acordo com Chicão, em
2025, o evento reuniu cerca de 800
participantes, sendo 40% visitan-
tes de outras cidades, 36% de par-
ticipação feminina e presença de
famílias e crianças. O atual recor-
de mundial é de 1.105 pessoas,
marca que os organizadores acre-
ditam ser possível superar no sá-
bado, colocando Piracicaba e a ca-
noagem brasileira no Guinness
World Records como o maior des-
file de caiaques do mundo.

SERVIÇO - 8ª edição do
Passeio a Remo no Rio Pira-
cicaba. Sábado (28), a par-
tir das 7h, na rampa do Lar-
go dos Pescadores. Para
participar, o interessado
deve realizar sua inscrição
exclusivamente pelo site
www.remopiracicaba.com.br
até sexta-feira, 27/02. In-
formações: (19) 9.9222-
1470 e nas redes sociais Ins-
tagram e Facebook: @re-
mopiracicaba
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Vereadora destaca indicações e ações da Procuradoria da Mulher
Em discurso na tribuna na 5ª

Reunião Ordinária de 2026, reali-
zada na noite desta segunda-feira
(23), a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, destacou indicações por
ela encaminhadas ao Executivo
solicitando melhorias na área de
saúde e zeladoria. A vereadora, ini-
cialmente, destacou a indicação
1228/2026, que pede mais cadei-
ras e outros mobiliários na sala de
pediatria da UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) do Piracica-

mirim. Silvia também falou sobre
as indicações 1229/2026 e 1230/
2026, que respectivamente solici-
tam a poda de árvore na Rua Luiz
de Camões, esquina com a Rua José
de Alencar, na Vila Monteiro; e a
manutenção da iluminação públi-
ca em um ponto de ônibus na Ave-
nida Rio das Pedras, na altura do
número 2627, no Jd. Alvorada.

"Está escuro, totalmente es-
curo, não tem iluminação, e nós
solicitamos que fosse feito [o ser-
viço]. Parece que alguns vereado-

res já fizeram esse pedido, mas que
ainda não foi executado. Então,
nós pedimos para que a Prefeitura
atenda rapidamente a essas indi-
cações, já que existe a taxa de ilu-
minação pública e a necessidade
da zeladoria", disse.

A parlamentar ainda des-
tacou as ações previstas no
âmbito da Rede de Prevenção,
Proteção e Atendimento à Mu-
lher, composta por diversas en-
tidades e pela Procuradoria
Especial da Mulher da Câma-

ra, em que Silvia atua como pro-
curadora-adjunta. "É uma rede
bem produtiva, nós discutimos
diversos temas e, agora, neste
mês que vai entrar, nós vamos
fazer diversas atividades: na
Estação da Paulista; Sessão
Solene no dia 10; uma ativida-
de na Escola do Legislativo; um
documentário que fala de mu-
lheres '40+'. Então, convidamos
a todos que possam estar pre-
sentes nas atividades do mês de
março", pontuou Silvia.

Ofício protocolado por Renan e Polezi oficializa a destina-
ção de recursos ao município por meio de emenda parla-
mentar  do  deputado federa l  Gui lherme Derr i te

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereadores viabilizam
R$ 400 mil por meio de
emenda de deputado

Os vereadores Renan Paes
(PL) e Fabrício Polezi (PL) pro-
tocolaram na Prefeitura, nesta
quarta-feira (25), ofício desti-
nado ao prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) oficializando a desti-
nação de recursos ao municí-
pio por meio de emenda parla-
mentar do deputado federal
Guilherme Derrite (PP-SP).

Serão destinados R$ 400 mil
para a Saúde no município. "Essa
emenda é mais uma importante
conquista para a Saúde de Piraci-
caba, fruto da articulação que fi-
zemos junto ao deputado Guilher-
me Derrite e do trabalho conjunto
em benefício da cidade", disseram
os vereadores. Do total destinado,

R$ 200 mil serão encaminhados à
Irmandade da Santa Casa de Pi-
racicaba e R$ 200 mil à Associa-
ção dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba. "São instituições que
desempenham papel essencial
no atendimento à população e
internações no município. Os
recursos contribuirão para a
manutenção e a ampliação dos
serviços prestados, reforçando
a estrutura hospitalar e garan-
tindo mais qualidade de aten-
dimento aos pacientes", afir-
maram Renan Paes e Fabrício
Polezi, que foram recebidos no
Centro Cívico pelo vice-prefeito
e secretário municipal de Saú-
de, Sérgio Pacheco Filho.

BBBBBAAAAATETETETETE-----PPPPPAPOAPOAPOAPOAPO

Câmara recebe
lançamento de livro
sobre ditadura

Piracicaba recebe, no dia 5 de
março, a partir das 18h, o lança-
mento do livro No ar da ditadura,
da socióloga e escritora Izelda
Amaral, ex-presa política durante
o regime militar brasileiro. O even-
to acontece no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Piracicaba (Rua
Alferes José Caetano, 834) e será
aberto ao público. A obra já teve
lançamentos com a presença da
autora na Flip, em Paraty, na ca-
pital paulista e em Leme, onde Izel-
da, que vive na Itália, hospeda-se
durante suas visitas ao Brasil.

O lançamento, que conta com
o apoio do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba, será mar-
cado por um bate-papo sobre me-
mória, democracia e os impactos
da ditadura militar no passado e
os ensinamentos que esse período
pode nos trazer atualmente. O en-
contro contará com a participação
do professor universitário aposen-
tado, Dorgival Henrique, referên-
cia na reflexão crítica sobre o perí-
odo autoritário no Brasil. Dorgi-
val integrou a antiga Ação Popu-
lar (AP), viveu clandestinamente
durante seis anos após deixar o
movimento estudantil de Brasília
(DF). Foi professor universitário

em Piracicaba. A abertura do en-
contro será feita por Izelda Ama-
ral, que apresentará o contexto da
obra e sua motivação para trans-
formar registros pessoais de 1971
em livro. Em seguida, o profes-
sor Dorgival Henrique fará
uma explanação, contribuindo
com sua trajetória e análise
histórica. O evento segue com
bate-papo com o público e ses-
são de lançamento e autógrafos.

Escrito a partir de anotações
feitas logo após sua prisão pela
Operação Bandeirante (Oban), No
ar da ditadura não é só um relato
autobiográfico tradicional. A obra
reúne cenas, diálogos e situações
vividas e presenciadas pela autora
no auge da repressão, compondo
uma narrativa sensível e contun-
dente sobre o cotidiano do medo,
da violência e da resistência. "Não
é apenas sobre o passado: é sobre
a importância de lembrar, para que
não se repita", afirma Izelda Ama-
ral. A autora vive fora do Brasil e
está de passagem pelo País, o que
torna o encontro em Piracicaba
uma oportunidade especial de
diálogo direto com o público
sobre memória histórica e de-
fesa da democracia.



A11
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 26 de fevereiro de 2026

Divulgação

CCCCCORTEORTEORTEORTEORTE     DEDEDEDEDE     MAMAMAMAMATTTTTOOOOO

Vereador questiona Prefeitura
sobre execução de serviços

O requerimento 104/2026, de
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que solicita informações
ao Executivo sobre a prestação,
execução e fiscalização dos ser-
viços de corte de mato em Pira-
cicaba, foi aprovado durante a
5ª reunião ordinária, realiza-
da nesta segunda-feira  (23).

No documento, Pedro Kawai
aponta um crescente número de
solicitações encaminhadas por
munícipes ao seu gabinete, questi-
onando a periodicidade, os crité-
rios de atendimento e os prazos
para execução dos serviços em di-
versos pontos da cidade.

Sendo assim, o vereador quer
saber qual é a empresa contrata-
da ou o órgão responsável pela
execução dos trabalhos em áre-
as públicas; quando foi firma-
do o contrato atualmente vigen-
te para a execução dos serviços
de corte de mato, qual o seu
prazo de vigência e se há previsão
de prorrogação contratual.

Indaga também qual setor,
departamento ou servidor é res-
ponsável pela fiscalização da exe-
cução do contrato, bem como pelo
acompanhamento da qualidade e
regularidade dos serviços presta-
dos; quantas equipes operacionais
estão atualmente disponibilizadas
para a execução dos serviços, bem
como quais regiões ou setores da
cidade cada equipe atende.

Por fim, Kawai quer saber
como o munícipe pode solicitar a
realização da melhoria e qual é o
prazo médio atualmente pratica-
do para atendimento das solicita-
ções, desde o registro do pedido
até a efetiva execução do serviço.

Após a aprovação, alguns ve-
readores justificaram os votos. A
primeira a falar foi a vereadora
Sílvia Morales (PV), do mandato
coletivo "A Cidade é Sua". "De fato,
a cidade está um caos total, sem
zeladoria", citando que, com as
chuvas recorrentes, aumenta a
questão do mato alto, dificultan-
do a manutenção. "Mas está de-
mais. A nossa cidade está larga-
da, a zeladoria é zero. Então, é

importante esse requerimento do
vereador Pedro Kawai", afirmou.

Em seguida, o vereador Val-
dir Vieira Marques (PSD), o Para-
ná, ressaltou que é de conhecimen-
to de todos que, em época de chu-
va, o mato cresce, "assim como
crescem as lavouras". Ele agrade-
ceu o trabalho realizado pelas em-
presas responsáveis pelo serviço
na cidade e afirmou que o tra-
balho é realizado inclusive em
feriados, com descanso somen-
te aos domingos. "Enquanto
muitos estavam viajando ou
passeando no Carnaval, a empre-
sa estava limpando parques e can-
teiros de avenidas, realizando seu
trabalho como sempre", afirmou.

Renan Paes (PL) destacou
que, no contrato com a empresa
responsável pela prestação de ser-
viço de corte de mato da cidade,
está previsto que, em épocas de
chuva ou estiagem, o efetivo deve
ser maior ou menor, conforme a
necessidade. "Em época de chuva,
está lá escrito que o efetivo nas
ruas precisa ser maior. Então, não
se justifica o mato estar crescendo
justamente agora, porque o con-
trato prevê isso. Será que a quan-
tidade de funcionários nas ruas
está correta? Não sei, mas é preci-
so verificar. Se está no contrato,
tem que ser cumprido", afirmou.

O vereador acrescentou tam-
bém que, em época de estiagem é
fácil manter o mato baixo, porque
não cresce e o efetivo pode dimi-
nuir. "Mas agora é quando o povo
mais precisa. E não são só os can-
teiros ou área central que preci-
sam, os parquinho, bairro, pe-
riferia, todos precisam ser aten-
didos. É onde o pessoal mais
sofre com escorpião, cobra, in-
setos e pernilongos", afirmou,
citando que visitou o bosque do
Água Branca e "não se conse-
gue passar na calçada". "Os
pernilongos parecem que vão le-
var você embora. A Prefeitura dei-
xa muito a desejar no corte de mato
e também nas podas", afirmou.

Gustavo Pompeo (Avante) ci-
tou que fiscalizou o serviço nos

meses de janeiro e fevereiro e afir-
mou que, no site da Prefeitura, há
o cronograma de trabalho e o con-
trato. "Nós imprimimos, lemos e
conversamos com a Secretaria Mu-
nicipal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos. Peguei o crono-
grama e fui fiscalizar. Fui também
ao local onde os trabalhadores es-
tavam, conversei com eles e res-
salto que, entre as empresas que
prestam serviço à Prefeitura, mui-
tas vezes há reclamações de falta
de EPI (Equipamento de Proteção
Individual) ou atraso de salário.
No caso dessa empresa responsá-
vel pelo corte de mato, até hoje,
não houve nenhuma reclamação
nesse sentido", disse.

Ele citou ainda que foi à sede
da empresa e verificou o crono-
grama. "Estava em atraso por cau-
sa das chuvas de janeiro. "Quero
ressaltar que toda fiscalização foi
feita de portas abertas. Discutimos
o cronograma e eles apresentaram
ações previstas, como plantio de
grama em alguns locais", afirmou.

Segundo o vereador, ele mos-
trou à empresa uma área da Má-
rio Dedini, que estava tomada por
praga, que era para ser limpa em
janeiro. "Mas só foi concluída no
último dia do mês. Me mostraram,
em tempo real, onde as equipes
estavam atuando. Fui até o local
indicado no mapa e, de fato, esta-
vam lá. Também dialoguei com a
Secretaria de Obras, que assumiu
a zeladoria. Cobrei eficiência, pois
a empresa executa o serviço con-
tratado e conforme orientação da
secretaria. É necessário alinha-
mento para melhorar o atendi-
mento à população", concluiu.

Em sua fala, o vereador Zezi-
nho Pereira (União Brasil) afir-
mou conhecer a empresa, pois já
trabalhou neste setor do Executi-
vo. "A cidade cresceu, os bairros
ampliaram, as áreas verdes au-
mentaram. Eles tentam fazer o que
podem. Há uma programação,
mas com essa chuva o mato cresce
rapidamente, cerca de cinco centí-
metros por dia. É um momento
complicado, mas também é bom,

porque se o mato cresce, cresce
a plantação dos agricultores",
disse, afirmando que é preciso
paciência e cobrar, "mas tam-
bém é preciso reconhecer que a
empresa faz um bom trabalho e
está há muito tempo prestando
serviço à Prefeitura com empenho
e carinho pela cidade".

Ao fazer uso da palavra, o
vereador Wagner Oliveira (PSD),
o Wagnão, destacou que "se a em-
presa participou da licitação e ga-
nhou, precisa executar o serviço".
"Tenho certeza de que executa da
melhor forma possível, mas há um
cronograma na Prefeitura. Quem
define que tal semana vai em tal
bairro", questionou. Ele mostou
um vídeo da estrada que liga Pira-
cicaba a Anhumas. A roçada esta-
va sendo feita no local, enquanto,
segundo o vereador,  bairros como
Chácara Nazaré II e outros esta-
vam precisando da melhoria.

"A Sema (Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente) sempre faz
manutenção naquela estrada com
trator, que é mais fácil. Então,
quem determinou roçar ali e
deixar bairros, escolas e postos
de saúde sem atendimento?
Isso é planejamento da secreta-
ria responsável. É preciso pla-
nejamento e diálogo entre se-
cretarias", afirmou.

Por fim, a vereadora Rai de
Almeida reforçou a necessidade
dos questionamentos, realizados
por meio do requerimento de au-
toria do vereador Pedro Kawai. "O
problema da limpeza da cidade
não é de agora. A gestão passada
já foi de abandono total, e esta
gestão também apresenta sérios
problemas de zeladoria. Não sei se
o problema está na execução da
empresa ou na fiscalização da Pre-
feitura, mas a cidade está aban-
donada em todos os aspectos",
afirmou, reforçando que o reque-
rimento é importante para que
o Legislativo tenha informações
e possa cobrar e fiscalizar.
"Esse é o nosso papel, cobrar do
Executivo a execução daquilo
que lhe compete", concluiu.

Sabores na Rua acontece na sexta, 27.02, na rampa da Prefeitura

GGGGGASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIAASTRONOMIA

Sabores na Rua reúne
food trucks na rampa
da Prefeitura

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, realiza na
sexta-feira (27), das 10h às 15h, a
primeira edição de 2026 do Sabo-
res na Rua. O evento acontece na
rampa do Centro Cívico (rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2233), com
entrada gratuita e aberta ao pú-
blico. Esta edição será especial em
alusão ao Dia Internacional da
Mulher, celebrado em 08/03.

O público contará com 11 food
trucks, com opções variadas de
comidas e bebidas: La Casa do
Espeto (espetinhos e lanches de
espetos); La Casa da Batata (bata-
ta recheada); Delícias do Chef He-
lio (cookies, brownie e bolo de
pote); Sabores da Nana (pipocas
gourmet, donuts, pavê e pão de
mel); Vitalo'S (hambúrgueres, hot

dog, lanche de pernil, refrige-
rante e água); Ree Samuka (aca-
rajé); Kitentação Crepes e Chur-
ros (churros e crepes suíço e
francês); Picollê Sorvetes (pico-
lé simples e especial,  milk
shake e açaí); Delícias do Mi-
lho (milho verde, pamonha,
cural, bolo e suco); Esfiharia
Dona Silvia (esfihas) e Empa-
naderia La Ninha (empanadas
e torresmo defumado).

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, ressaltou a importância da
iniciativa. Segundo ele, além de
fomentar a economia, "o evento
amplia as opções de cultura e lazer
na cidade, reafirmando o apoio da
Prefeitura às iniciativas que esti-
mulam o desenvolvimento local
e apoiam os comerciantes."
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Vereador propõe
lombofaixa em frente
de unidade escolar

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação nº
1261/2026 solicitando ao Executi-
vo a implantação de redutor de ve-
locidade do tipo lombofaixa em
frente à Escola Municipal Enedi-
na Lourenço, localizada na rua
Maria Isabel da Silva Mattos, nº
331, no bairro Jardim Planalto.

A medida atende à preocupa-
ção com o intenso fluxo diário de cri-
anças, pais, responsáveis e servidores
da unidade escolar, especialmente nos
horários de entrada e saída das
aulas. Segundo o parlamentar, o
movimento elevado de pedestres
exige ações eficazes de moderação
de tráfego para reforçar a segu-
rança viária no local.

De acordo com a justificativa
apresentada, a implantação da
lombofaixa contribuirá para redu-

zir a velocidade dos veículos que
trafegam pela via, proporcionan-
do travessia mais segura aos alu-
nos e demais pedestres, além de
prevenir acidentes.

Em manifestação, Pedro Ka-
wai destacou a importância de me-
didas preventivas no entorno de
escolas: "A segurança das nossas
crianças deve ser prioridade abso-
luta. A lombofaixa é uma solução
eficiente para reduzir a velocida-
de dos veículos e garantir uma tra-
vessia mais segura para alunos,
pais e toda a comunidade escolar".

O vereador informou que se-
guirá acompanhando a solicitação
junto aos órgãos competentes até
que a melhoria seja executada, re-
forçando seu compromisso com a
segurança no trânsito e a prote-
ção dos estudantes.
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Refis 2026 começa a valer e
Prefeitura inicia atendimentos

O Programa de Regularização
Fiscal (Refis 2026) começou a vi-
gorar nesta quarta-feira (25) e
a Prefeitura de Piracicaba já
iniciou o atendimento aos con-
tribuintes interessados em re-
gularizar débitos municipais. O
programa permite a negociação
de débitos tributários e não tribu-
tários, inscritos ou não em dívida
ativa, em cobrança amigável ou ju-
dicial, incluindo pendências com
a Prefeitura, créditos habitacio-
nais e débitos junto ao Serviço
Municipal de Água e Esgoto
(Semae). O prazo de adesão é
de 120 dias, contados a partir
do início da vigência da lei, po-
dendo ser prorrogado por até duas
vezes por decreto do Executivo.

COMO FUNCIONA - Os
descontos sobre juros e multa va-
riam conforme a forma de pa-
gamento. Para débitos em ge-
ral: À vista: 100% de desconto
em juros e multa; De 2 a 24
parcelas: 80% de desconto; De
25 a 48 parcelas: 70% de descon-

to; De 49 a 60 parcelas: 60% de
desconto. Para débitos superiores
a R$ 500 mil: À vista: 100% de
desconto em juros e multas; De 2 a 24
parcelas: 80%; De 25 a 60 parcelas:
70%; De 61 a 80 parcelas: 60%;
De 81 a 120 parcelas: 50%.

DESCONTO NO IPTU - A
adesão ao Refis até 20 de março
garante condições especiais tam-
bém para o IPTU 2026, desde que
o contribuinte esteja quite com os
exercícios anteriores. Nesses casos,
será concedido 10% de desconto
no IPTU para contribuintes em dia
com as dívidas de exercícios ante-
riores. O percentual pode chegar a
15% para aqueles que, além de es-
tarem quites, optarem pelo paga-
mento do imposto em cota única.

ONDE NEGOCIAR - Os con-
tribuintes podem consultar débitos, si-
mular parcelamentos, formalizar a ne-
gociação e emitir boletos presencial-
mente no Centro Cívico, sede da Pre-
feitura de Piracicaba, localizado na
Rua Capitão Antônio Corrêa Barbo-
sa, 2.233: 9º andar: débitos habitaci-

O Refis, Programa de Regularização Fiscal, começou a vigorar
nesta quarta-feira (25), Térreo 2 do Centro Cívico é um dos
pontos de atendimento

onais; e Térreo 2 (T2): IPTU, ISSQN
e demais dívidas. O atendimento
ocorre de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h, com distribuição de se-
nhas até as 15h. Débitos municipais
(exceto habitação e Semae) também
podem ser negociados de forma on-
line pelo site oficial da Prefeitura:
www.piracicaba.sp.gov.br.

As dívidas junto ao Semae

devem ser tratadas diretamente
nas unidades administrativas da
autarquia: Sede do Semae - Rua
XV de Novembro, 2.200; e Polo
Santa Terezinha - Rua Nagib Is-
mael, 104. O atendimento nas uni-
dades do Semae ocorre de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às
16h30. O Refis 2026 é destinado a
pessoas físicas e jurídicas.
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Vereador defende reforço de
segurança na região central

O vereador Pedro Kawai
( P S D B )  p r o t o c o l o u  n o v a s
indicações ao Executivo, com
foco na segurança de pedestres
e na preservação de espaços co-
munitários da região central do
município. As medidas tratam
da manutenção de infraes-
trutura urbana e de avalia-
ção de árvores com potenci-
al risco em área frequentada
por crianças e adolescentes.

A indicação nº 1270/2026
solicita a manutenção da tam-
pa da galeria de águas pluviais
localizada na rua São José, em
frente ao número 1.964, no
centro. De acordo com o do-
cumento, a estrutura encon-
tra-se danificada e desnive-
lada, situação que pode re-
presentar risco para pedestres,
ciclistas e motoristas que cir-
culam pelo local.

Segundo o parlamentar, a in-
tervenção é necessária para preve-
nir acidentes e melhorar as condi-
ções de trafegabilidade, especial-
mente por se tratar de uma área
com grande fluxo de pessoas.

Já a indicação nº 1263/
2026 pede a realização de vis-
toria técnica e eventual retira-
da de árvores da espécie leu-
cenas existentes na sede do

Grupo Escoteiros Tamanda-
ré,  situada na rua Antônio
Corrêa Barbosa,  nº  1 .270,
também na região central.

As leucenas são conside-
radas espécies exóticas inva-
soras, com crescimento ace-
lerado e raízes agressivas,
p o d e n d o  c a u s a r  d a n o s  a o
solo, calçadas, edificações e
redes subterrâneas, além de
prejudicar a vegetação nati-
va. A preocupação especial é
com a segurança das ativi-
dades desenvolvidas no lo-
cal,  que atendem crianças e
adolescentes.

Em declaração, o vereador
reforçou a importância das
ações preventivas: "Nosso pa-
pel é agir antes que pequenos
problemas se transformem em
riscos maiores para a popula-
ção. Estamos atentos às deman-
das da região central e traba-
lhando para garantir mais se-
gurança, cuidado com os espa-
ços públicos e qualidade de vida
para todos", disse.

Kawai também reafirma
que seguirá acompanhando as
solicitações junto ao Executivo
e mantendo diálogo com a co-
munidade para identificar no-
vas necessidades do município.
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Vereador propõe lombofaixa em frente de unidade escolar

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE: www.atribunapiracicabana.com.br

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação nº
1261/2026 solicitando ao Executi-
vo a implantação de redutor de ve-
locidade do tipo lombofaixa em
frente à Escola Municipal Enedi-
na Lourenço, localizada na rua
Maria Isabel da Silva Mattos, nº
331, no bairro Jardim Planalto.

A medida atende à preocupa-
ção com o intenso fluxo diário de

crianças, pais, responsáveis e ser-
vidores da unidade escolar, espe-
cialmente nos horários de entra-
da e saída das aulas. Segundo o
parlamentar, o movimento eleva-
do de pedestres exige ações efica-
zes de moderação de tráfego para
reforçar a segurança viária no lo-
cal. De acordo com a justificativa
apresentada, a implantação da
lombofaixa contribuirá para redu-

zir a velocidade dos veículos que
trafegam pela via, proporcionan-
do travessia mais segura aos alu-
nos e demais pedestres, além de
prevenir acidentes.

Em manifestação, Pedro Ka-
wai destacou a importância de me-
didas preventivas no entorno de
escolas: "A segurança das nossas
crianças deve ser prioridade abso-
luta. A lombofaixa é uma solução

eficiente para reduzir a velocida-
de dos veículos e garantir uma tra-
vessia mais segura para alunos,
pais e toda a comunidade escolar".

O vereador informou que se-
guirá acompanhando a solicitação
junto aos órgãos competentes até
que a melhoria seja executada, re-
forçando seu compromisso com a
segurança no trânsito e a prote-
ção dos estudantes.
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A confirmação de cinco ca-
sos de mpox neste ano na área
do Grupo de Vigilância Epide-
miológica da Regional de Saúde
de Campinas - além de outros
dois em investigação - não deve
ser motivo de pânico, mas preci-
sa, sim, ser encarada com serie-
dade. A informação, divulgada
pela Secretaria de Estado da Saú-
de, reforça que o vírus continua
circulando e que a vigilância epi-
demiológica não pode relaxar.

A mpox é causada pelo ví-
rus MPXV, do gênero Orthopo-
xvirus, da família Poxviridae.
Trata-se de uma doença zoonó-
tica viral, cuja transmissão pode
ocorrer pelo contato com pessoa
infectada, materiais contamina-
dos e, em situações específicas,
com animais silvestres infecta-
dos, como roedores.

A principal  forma de
transmissão é o contato dire-
to pessoa a pessoa - especial-
mente com lesões de pele, se-
creções, sangue ou mucosas.
Também pode ocorrer por
meio de objetos contamina-
dos, como toalhas, roupas de
cama, talheres e utensílios. A
transmissão por gotículas
respiratórias exige contato
próximo e prolongado, o que
coloca familiares, parceiros
íntimos e profissionais de
saúde em maior risco.

É importante compreen-
der o comportamento da do-
ença. O período de incubação
varia, em geral, de 3 a 16
dias, podendo chegar a 21 dias.
Os sintomas incluem febre, fra-
queza, dor de cabeça, dores mus-
culares e nas costas, aumento
dos linfonodos, dor de gargan-
ta, congestão nasal e tosse. As
erupções cutâneas - que po-
dem ser planas ou elevadas,
com líquido claro ou amare-
lado - costumam surgir de um
a três dias após o início da
febre, embora possam apare-
cer antes. As lesões formam
crostas que, ao secarem e ca-
írem, marcam o fim do perío-
do de transmissão.

O número de lesões varia
bastante: podem ser poucas
ou milhares, concentrando-se
no rosto,  nas palmas das
mãos e plantas dos pés, mas
também at ingindo boca,
olhos, órgãos genitais e região

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)
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Seis unidades da região
recebem selo ouro
Certificação reconhece a qualidade nos atendimentos e serviços oferecidos pelos postos

Seis unidades do Sebrae Aqui
da região de Piracicaba foram
contempladas com selo ouro no
Selo Sebrae de Referência em Aten-
dimento. A iniciativa foi criada
para reconhecer, em nome do Se-
brae, a qualidade dos atendimen-
tos e serviços oferecidos pelos pon-
tos de atendimento. A cerimônia
de entrega do selo foi realizada
nesta terça-feira (24), na capital
paulista, com a presença de agen-
tes e parceiros das unidades.

Foram reconhecidos os pos-
tos de Americana, Capivari, Char-
queada, Iracemápolis, Rafard e
Elias Fausto, todas com selo ouro.
Essas unidades agora estão clas-
sificadas para a final nacional, que
será em Brasília, no Distrito Fe-
deral. O evento vai reunir par-
ceiros de todo Brasil e os pos-
tos podem receber o Selo Dia-
mante - que é a premiação para
pontuação máxima nos critérios.

Segundo Vivian Lourenço,
analista de negócios do Sebrae-
SP, todas as unidades inscri-
tas na região foram seladas.
"Percebemos que o número de
postos inscritos aumentou e,
com muita alegria, recebemos
o selo ouro em todos os seis.
Isso demonstra que estamos no
caminho certo, fazendo um
bom trabalho para contribuir
com o desenvolvimento dos
municípios", afirma.

São sete pilares considera-
dos para ganhar esse reconhe-
cimento: qualidade no atendi-
mento remoto, gestão, oferta e
realização de soluções, ambien-

Cerimônia de entrega do selo foi nesta terça-feira (24), na capital paulista

te de negócios, infraestrutura,
presença digital e, por fim, co-
bertura e produtividade. Por
meio dessa avaliação, são ge-
radas pontuações com o objeti-
vo de atribuir categorias de qua-
lidade aos parceiros participantes.

Os critérios refletem as neces-
sidades mapeadas nas mais vari-
adas jornadas dos clientes aten-
didos em diversos momentos do
ciclo de relacionamento: prospec-
ção, atendimento e pós-atendi-
mento, tanto nas interações pre-
senciais quanto remotas/digitais,
além de considerar o impacto das

ações da unidade Sebrae Aqui no
desenvolvimento do município.

SEBRAE AQUI – O objeti-
vo do Sebrae Aqui é facilitar o aces-
so dos empreendedores aos servi-
ços do Sebrae-SP. Nas unidades, o
empreendedor tem à disposição
serviços de orientações sobre aber-
tura e desenvolvimento de empre-
sas (MEI, ME e EPP), tirando dú-
vidas sobre o processo de registro,
regulamentação e tributação; ser-
viços MEI como parcelamentos,
impressão de boletos e negocia-
ções; além da realização de pales-

tras, oficinas e cursos para quem
já tem ou deseja ter uma empresa.

A região de Piracicaba tem pon-
tos de atendimento Sebrae Aqui em 16
cidades: Americana (Zanaga e Cen-
tro), Capivari, Charqueada, Elias Faus-
to, Ipeúna, Iracemápolis, Limeira,
Mombuca, Nova Odessa, Piracica-
ba (Prefeitura, Pecege e Acipi em
Santa Terezinha), Rafard, Rio das
Pedras, Saltinho, Santa Bárbara
d'Oeste, Santa Maria da Serra e
São Pedro. Da área de abran-
gência do Escritório Regional, ape-
nas Águas de São Pedro ainda
não tem um Sebrae Aqui.
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Vereador discute a retomada do
CIET com Secretaria de Trânsito

Na manhã desta terça-feira
(24), o vereador Gustavo Pompeo
(AVANTE) esteve na Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes para tra-
tar da retomada das atividades do
CIET (Centro Infantil de Educa-
ção para o Trânsito), programa
voltado à formação de crianças e
adolescentes para um trânsito
mais seguro e consciente.

O parlamentar foi recebido
pelo supervisor e superintendente
da pasta, Eliezer de Castro, e por
José Eduardo Toledo Cruz Júni-
or, com quem dialogou sobre a
importância da reativação do pro-
grama e das condições necessári-
as para seu pleno funcionamento.

Durante a visita, o vereador
apresentou o ofício nº 8, já proto-
colado, no qual solicita oficialmente
a retomada das atividades do CIET
e requer especial atenção do Exe-
cutivo para que seja viabilizado o
retorno do seu funcionamento. Ao

falar sobre o tema, Pompeo res-
saltou que o CIET tem papel fun-
damental na formação dos alunos.

"O CIET é um espaço essenci-
al de educação. As crianças apren-
dem, na prática, noções de cida-
dania, respeito às leis de trânsito
e cuidado com a vida. Retomar
esse programa é investir em pre-
venção", afirmou.

Na ocasião, o vereador tam-
bém levou informações sobre o
projeto de lei 15/2026, de autoria
do Executivo, aprovado na sessão
legislativa realizada no dia ante-
rior. O projeto autoriza o municí-
pio a abrir créditos adicionais e su-
plementares destinados a diver-
sas secretarias, incluindo também
áreas ligadas à segurança públi-
ca, trânsito e transportes.

Embora o projeto contemple di-
ferentes setores da administração
municipal, o parlamentar pontuou
que, no âmbito da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trânsito e

Centro Infantil de Educação para o Trânsito (CIET) é volta-
do à formação de cr ianças e adolescentes para um trân-
s i to  mais  seguro  e  consc iente

Transportes, é importante que haja
atenção especial para a possibilidade
de destinação de recursos ao CIET,
permitindo a retomada do programa,
melhorias na estrutura e o fortaleci-
mento das ações de educação para o

trânsito. "Sempre vou defender que
os recursos públicos sejam aplica-
dos em políticas que tragam resul-
tado real para a população, espe-
cialmente na educação e na segu-
rança no trânsito", concluiu.
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Câmara debate a criação de frente parlamentar
A Pauta da Ordem do Dia da

6ª Reunião Ordinária de 2026 traz
ao debate, na Câmara Municipal
de Piracicaba, a proposta do ve-
reador Fábio Silva (Republica-
nos) de criação da Frente Par-
lamentar Suprapartidária em
Defesa do Resgate da Cidadania
de Pessoas em Situação de Rua. O
projeto de decreto legislativo 89/
2025 será levado ao Plenário em
discussão única durante a reu-
nião, que acontece nesta quinta-
feira (26), às 19 horas.

A frente parlamentar terá
como finalidade discutir, analisar
e promover a articulação política e
institucional com a Secretaria de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família de Piracicaba, visan-
do à construção de soluções inte-
gradas para o enfrentamento da
situação de vulnerabilidade social
da população em situação de rua.

As atividades previstas são
audiências públicas, sugestão de
propostas legislativas, solicitação
de estudos e providências para

aplicação de políticas públicas e
elaboração de relatórios. Além dis-
so, o texto prevê que a frente deve-
rá fazer a ponte entre a sociedade
e a Secretaria de Assistência Soci-
al para a implementação de políti-
cas públicas.

A Pauta da Ordem do Dia da
6ª Reunião Ordinária ainda traz
o PDL 91/2025, de autoria da ve-
readora Rai de Almeida (PT), que
promove alterações no decreto que
instituiu os 16 Dias de Ativismo
pelo Fim da Violência Contra as
Mulheres, já em vigor na Casa.

Em segunda discussão, os
vereadores votam o projeto de lei
complementar 6/2025, de auto-
ria da vereadora Alessandra
Bellucci (Avante), que proíbe a
permanência de animais desa-
companhados no interior de veí-
culos automotores. E ainda o proje-
to de lei 367/2025, de autoria do
vereador Marco Bicheiro (PSDB),
que institui o Programa Muni-
cipal de Lazer e Convivência In-
fantil "Brincar é Viver".

Em primeira discussão, deve-
rá ser deliberado o PL 335/2025,
de autoria do vereador Valdir Vi-
eira Marques (PSD), o Paraná, que
proíbe a utilização de bicas d'água
para a limpeza, manutenção e la-
vagem de veículos. Também estão
previstos na pauta dois projetos
para denominações de espaços
públicos, um em primeira e outro
em segunda discussão.

Estão ainda listados 14 reque-
rimentos com pedidos de informa-
ções sobre paralisação de projeto
social, execução de atividades por
entidades da cidade, situação de
praça pública, sistema de pon-
to do Centro Cívico, contrato
emergencial de limpeza, dados
sobre a arrecadação de IPTU
(Imposto Predial Territorial
Urbano), esclarecimentos acerca
de dispensa de licitação e outras
solicitações referentes à área da
saúde, além de concessões de vo-
tos de congratulações.

Outro item é o requerimen-
to 129/2026, de autoria da ve-

readora Rai de Almeida, que
convoca audiência pública para
discutir a concessão destinada
à ampliação do sistema de cap-
tação e distribuição de água da
Bacia PCJ, por meio do Sistema
Adutor Regional (SAR-PCJ),
em alusão ao "Dia do Rio Pira-
cicaba". A Tribuna Popular está
reservada para a participação
do advogado José Osmir Ber-
tazzoni, do Sindicato dos Ser-
vidores Municipais de Piracica-
ba e Região. Ele vai explanar
sobre a regulamentação da Lei
Federal nº 15.326/25, que pro-
move o enquadramento de pro-
fissionais da educação infantil
na carreira do magistério.

A 6ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara (sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Cla-
ro/Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). E pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.

anal. Essa diversidade clínica
exige diagnóstico laboratorial,
feito por teste molecular ou
sequenciamento genético, com
coleta preferencial da secreção
das lesões ou das crostas.

Outro ponto essencial é que
a mpox pode ser confundida com
outras doenças, como varicela,
herpes, sífilis e infecções bacteri-
anas da pele. Por isso, mesmo
quando outros testes apontam
diagnósticos diferentes, a inves-
tigação para MPXV não deve ser
descartada diante de erupção
cutânea característica.

O tratamento, até o mo-
mento, baseia-se em medidas
de suporte clínico para aliviar
sintomas e prevenir complica-
ções. A maioria dos casos é
leve ou moderada, mas não há
medicamento específico apro-
vado exclusivamente para
mpox. A estratégia de vacina-
ção tem sido direcionada a
grupos com maior risco de
evolução para formas graves.

Diante desse cenário, a pa-
lavra-chave é prevenção. Evitar
contato direto com pessoas com
suspeita ou confirmação da do-
ença é fundamental. Quando o
contato for inevitável - como no
caso de cuidadores e profissio-
nais da saúde - o uso de luvas,
máscaras, avental e óculos de
proteção é indispensável. Pesso-
as infectadas devem manter iso-
lamento até a cicatrização com-
pleta das lesões e não comparti-
lhar objetos pessoais.

Medidas simples continuam
sendo eficazes: lavar as mãos
com água e sabão ou utilizar ál-
cool em gel, higienizar roupas e
utensílios com água morna e de-
tergente, desinfetar superfícies e
descartar resíduos contamina-
dos de forma adequada.

Mais do que números, os
casos confirmados na região de
Campinas funcionam como aler-
ta. A experiência recente com
outras emergências sanitárias
mostrou que informação qualifi-
cada, transparência e responsa-
bilidade coletiva são ferramentas
poderosas. A mpox não exige
medo - exige consciência.

É hora de reforçar a vigilân-
cia, combater a desinformação e
agir com maturidade. Saúde pú-
blica se faz com prevenção, ciên-
cia e colaboração social.
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Neymar é incógnita
e divide opiniões
Ex-atleta de Barcelona e PSG, atualmente no Santos, está longe
de ser unanimidade entre torcedores e mídia especializada
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Até o momento, não há uma
lista final de convocados da Sele-
ção Brasileira para o Mundial - ela
só será divulgada mais próximo
da competição. Mesmo assim, há
alguns pontos conhecidos que aju-
dam a entender o cenário:

Neymar voltou de lesão nos
jogos finais da fase de classifica-
ção do campeonato paulista, e viu
dentro de campo o Santos ser eli-
minado pelo Novorizontino no úl-
timo lance da partida. A atuação
do principal nome do futebol bra-
sileiro foi discreta e ainda teve par-
ticipação negativa no primeiro gol
do time adversário.

Outro fator que gera insegu-
rança, são as constantes contusões
do atleta, e sua demorada recupe-
ração, o que poderia atrapalhar em
uma competição curta e intensa

como a copa do mundo.
O técnico da Seleção, Carlo

Ancelotti, tem enfatizado profissi-
onalismo e condição física como
critérios para convocação. Ou
seja: se Neymar recuperar plena-
mente a forma, há chance de con-
vocação; caso contrário, ele fica de
fora - como já foi o caso em amis-
tosos recentes. Nos últimos ciclos
de Data-Fifa de 2025, Neymar fi-
cou de fora das convocações do
Brasil, o que intensificou especu-
lações de que sua carreira em Co-
pas pode estar chegando ao fim.
Não existe uma confirmação ofi-
cial ainda, a presença de Neymar
na Copa do Mundo de 2026 de-
penderá de dois fatores principais:
recuperação física completa e se-
quência de jogos pelo clube e esco-
lha técnica de Ancelotti na lista fi-

N e y m a r  e s t á  d i v i d i n d o  o p i n i õ e s  s o b r e  s u a  c o n v o c a ç ã o
para Copa do Mundo 2026

nal da Seleção Brasileira. A im-
prensa e os torcedores brasilei-
ros dividem as opiniões, en-
quanto alguns não abrem mão
do craque, uma outra parte é
enfática em afirmar que o ciclo

do jogador com a camisa da
seleção chegou ao fim, e que ele
deveria focar suas atenções total-
mente em tirar o Santos, clube que
defende atualmente, da situação
melancólica que se encontra.

Divulgação

Presidente da FPF, Reynaldo Bastos e representantes das
equipes semifinalistas do Paulistão 2026

PPPPPAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃO

Rodrigo Corsi/Ag Paulistão

Novorizontino
e Corinthians
abrem semifinais

As semifinais do Paulistão
Casas Bahia 2026 acontecem no
final de semana, com partidas no
sábado, 28 de fevereiro, e domin-
go, 1º de março, às 20h30. Os de-
talhes da nova fase da competição
foram definidos em reunião do
conselho técnico no Edifício Pelé,
sede da Federação Paulista de
Futebol, na tarde desta segunda-
feira, 23 de fevereiro.

Dono da melhor campanha
do Paulistão Casas Bahia, o Novo-
rizontino recebe o Corinthians no

sábado (28), no Estádio Dr. Jorge
Ismael de Biasi, em Novo Hori-
zonte, às 20h30; enquanto no
mesmo horário, Palmeiras e São
Paulo fazem, no domingo, 1º de
março, na Arena Crefisa Baru-
eri, o clássico 'Choque-Rei'. Em
caso de empate, a vaga na decisão
será decidida nos pênaltis.

Assim como nas quartas de
final, os gandulas seguem sen-
do responsabilidade da FPF e o
clube visitante fica com 35% da
renda bruta da partida.
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Nona rodada teve
início na quarta-feira

Sete partidas movimenta-
ram a 9ª rodada do Paulistão
A3 Rivalo nesta quarta-feira
(25). Abrindo o dia de jogos,
quatro partidas aconteceram
simultaneamente, às 15h: Des-
portivo e União São João se
enfrentaram em Porto Feliz,
enquanto EC São Bernardo e
União Barbarense duelaram
em Mogi das Cruzes; o Rio Pre-
to recebeu o Paulista, e o Bandei-
rante viajou para a Grande São
Paulo para enfrentar o União Su-
zano. Às 19h30, começaram as

três partidas restantes da noite: o
Rio Branco visitou a Francana no Es-
tádio Municipal Dr. José Lancha Fi-
lho, em Franca. Ao mesmo tempo,
Catanduva e Marília fizeram due-
lo entre o 3º e o 2º colocados no
Estádio Municipal Silvio Salles, e
a líder Portuguesa Santista en-
frentou o XV de Jaú fora de casa.

Para fechar a rodada, a So-
ciedade Esportiva Itapirense re-
cebe o Rio Claro Futebol Clube
nesta quinta-feira (26), às 19
horas, no Estádio Coronel Chi-
co Vieira, em Itapira.

CLINICA MILENIUM - A Ozonioterapia é uma téc-
nica terapêutica que utiliza uma mistura de dois
gases, que em proporções e técnicas ideais, pode
ser usado para tratar e prevenir um grande número
doenças, podendo ser usado como tratamento
complementar em nossa prática clínica. Excelente
no tratamento para dores crônicas de joelho e co-
luna. O Dr. Victor Angeli está a mais de 20 anos no
tratamento dos piracicabanos com excelentes re-
sultados. Entre em contato pelo Whats (19)
97116-9602 - A CLINICA MILENIUM fica na Rua
Ulhoa Cintra 33 Centro em Piracicaba.

Portuguesa Santista liderava na 8ª rodada
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Atleta é homenageada por título brasileiro e vaga no mundial
A conquista do título de cam-

peã na categoria Feminino /
Adulto Avançado até 55kg no
Campeonato Brasileiro de Muay
Thai 2025 - Edição Brasília pela
atleta Giovana Prado foi celebra-
da na Câmara, na noite desta se-
gunda-feira (23), com a leitura e
entrega de uma Moção de Aplau-
sos do Legislativo municipal.

Proposta pelo vereador Gus-
tavo Pompeo (Avante), a honraria
foi entregue no Plenário da Casa
durante a 5ª Reunião Ordinária. A
vitória no Brasileiro, organizado pela
Confederação Brasileira de Muay Thai
e Boxe Tailandês (CBMT/BT) e re-
alizado em agosto do ano passa-
do, garantiu a Giovana uma vaga
no Campeonato Mundial de Muay
Thai de 2026, que será realizado
em Abu Dhabi, capital dos Emira-
dos Árabes Unidos.

Durante a cerimônia de en-
trega da moção 305/2025, Gusta-
vo Pompeo enfatizou a determina-
ção e o empenho da atleta, de seu
treinador Lukas Bueno e de toda
a equipe que, junto com Giovana,
pratica a luta de origem tailande-
sa. De acordo com o parlamentar,
esta "é a arte marcial de contato
físico que mais cresce no país".

Ele acrescentou: "Nós temos
aqui em Piracicaba, sim, pessoas
que carregam o nome do Muay
Thai, que carregam o nome da ci-
dade, que treinam e se dedicam. A
gente espera que o esporte em Pi-
racicaba seja cada vez mais apoia-
do pelo poder público, podendo

contribuir para as questões de saú-
de mental e física, no esporte, na
vida da pessoa, na família e
para a sociedade. E é isso que
importa. É por isso que nós es-
tamos homenageando você hoje,
reconhecendo o seu esforço, o
seu trabalho e a sua dedicação
à sua equipe e, principalmente,
às pessoas que estão sempre ao
seu lado te acompanhando, que
torcem, conhecem, veem a sua evo-
lução e sentem muito orgulho".

Giovana Prado agradeceu ao
vereador, à Casa e ao seu treina-
dor: "Estar aqui hoje é uma gran-
de vitória, porque mostra que nos-
sa cidade está reconhecendo o
nosso esforço e o nível ao qual es-
tamos chegando, levando o
nome da nossa cidade. Então,
para a gente, isso também é
muito importante, estar aqui
hoje sendo reconhecida. Queria
agradecer também muito ao meu
treinador por estar comigo".

Ela ainda enalteceu o apoio
de seus familiares, amigos e até
mesmo de desconhecidos: "Não
cheguei lá sozinha. Tive bastan-
te apoio da minha mãe, do meu
pai, do meu namorado, da mi-
nha família e dos meus amigos;
tem gente que só me conhece no
Instagram e me apoia muito
também. Eu só tenho a agrade-
cer, inclusive a vocês por esta-
rem apoiando a gente também,
o que é muito importante. Nós
que somos atletas, às vezes aca-
bamos não tendo nenhum re-

Moção de  ap lausos  à  lu tadora  Giovana  Prado,  proposta
p e l o  v e r e a d o r  G u s t a v o  P o m p e o ,  f o i  e n t r e g u e  n a  n o i t e
desta segunda (23) ,  no Plenário da Câmara

curso". Lukas Bueno também
agradeceu o reconhecimento à
atleta e à equipe, e frisou a impor-
tância de iniciativas do poder pú-
blico municipal, como o Bolsa Atle-
ta, como um incentivo para o de-
senvolvimento da modalidade.

"Se a gente já honrava o nome
dessa cidade sem apoio, pode ter
certeza que eles vão honrar ainda
mais esse compromisso, que é de-

fender nossa cidade, ao ter essa
ajuda. Ainda é pouco, mas é uma
ajuda que vai fazer muita diferen-
ça. Conseguimos a vaga para o
mundial deste ano, em Abu Dha-
bi, em agosto. E podem ter certeza
que, quando eles solicitaram essa
Bolsa Atleta, eles assumiram
esse compromisso e vão buscar
esse Mundial para a nossa ci-
dade e para o nosso país".
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE RIO DAS PEDRAS

ESTADO DE SÃO PAULO
AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90015/2026 -
Processo nº. 5641/2025 - OBJETO: CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA O
FORNECIMENTO DE 24 (VINTE E QUATRO)
UNIDADES DE SENSORES DE GLICEMIA, PARA
PACIENTE PEDRO DE MEIRA PEDROSO, PARA
ATENDER A SECRETARIA DA SAUDE - SESAU,
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO
EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO
DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 26/02/2026; FIM DO
ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 12/03/2026 ÀS
08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 12/03/
2026 ÀS 14h00min – fone: 19-3493-9490 – O Edital
completo poderá ser obtido pelos interessados no site
da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br -
REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias
de tempo será observado o horário de Brasília (DF) –
Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 25 de
fevereiro de 2026 – Marcos Buzetto – Prefeito
Municipal. Esta publicação custou R$ 361,20 aos cofres públicos
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Obras têm ocasionado congestionamentos na rodovia; Gustavo Pom-
peo participou de reunião com representantes da concessionária

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) se reuniu, nesta
quarta-feira (25), com repre-
sentantes da Eixo SP, empresa
responsável pelas obras em an-
damento na Rodovia SP-304,
em Piracicaba, para tratar dos
transtornos causados pelo trânsi-
to intenso e recorrente na região
afetada pelas intervenções.

Durante o encontro, o parla-
mentar cobrou a apresentação de
soluções emergenciais que possam
minimizar os impactos enfrenta-
dos diariamente por motoristas,
trabalhadores, comerciantes e
moradores que utilizam o trecho.
Segundo ele, a situação tem sido
extremamente prejudicial, com
congestionamentos frequentes,
aumento do tempo de deslocamen-
to e riscos à segurança viária.

Além do tráfego intenso, o ve-
reador também alertou para o au-
mento de acidentes de trânsito re-
gistrados na região das obras,
muitos deles associados ao con-
gestionamento constante e ao pla-
nejamento inadequado do fluxo
de veículos durante as interven-

Vereador cobra soluções
emergenciais para
trânsito intenso em obras

ções, o que tem agravado ainda
mais a insegurança de quem
precisa passar pelo local.

"Eu acompanho de perto as
reclamações da população e sei
o quanto o trânsito nessa região
tem causado prejuízos reais no
dia a dia das pessoas. As obras são
importantes, mas é indispensável
que haja medidas imediatas para
organizar o fluxo e reduzir os
transtornos enquanto elas aconte-
cem", afirmou o vereador.

O parlamentar ressaltou que
a cobrança não é apenas por expli-
cações, mas por ações práticas e efi-
cazes. "É preciso planejamento, si-
nalização adequada e alternativas
viárias claras. Quem passa por ali
todos os dias não pode continuar
pagando esse preço", completou.

O vereador informou que se-
guirá acompanhando o andamen-
to das obras e manterá diálogo com
a concessionária, ao reforçar a ne-
cessidade de que as soluções sejam
apresentadas e colocadas em prá-
tica com urgência para garantir mais
segurança, fluidez no trânsito e res-
peito aos usuários da rodovia.

Rubens Cardia
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Principais causas das maloclusões
Os t ratamentos or-

todônt icos são essen-
c i a i s  p a r a  c o r r i g i r  a
m a l o c l u s ã o  ( o u  m á -
o c l u s ã o ) ,  o  a l i n h a -
mento  dos  den tes  e  a
pos ição dos ossos ma-
xi lares, melhorando a
estética, a mastigação
e a saúde bucal em ge-
ral. Especialistas reco-
mendam que, a part i r
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Itens da Segunda Guerra
estão na Antiga Estação

dos sete anos de idade,
fase em que inicia a troca
dos dentes de leite pelos
permanentes,  a cr iança
passe por avaliação do ci-
rurgião-dentista para iden-
ti f icar a necess idade  de
i n i c i a r  u m  t r a t a m e n t o
or todônt ico.

As  ma loc lusões  po-
dem ter  causas genét i -
cas, ambientais ou epige-

néticas. O padrão esque-
lético-facial é determina-
do genet icamente,  mas
pode ser influenciado por
fatores como hábitos bu-
cais, entre eles o uso pro-
longado de chupeta, suc-
ção digital, interposição de
língua ou lábios, respiração
bucal crônica, desequilíbri-
os musculares posturais,
trauma ou perda precoce de

dentes decíduos. No âm-
bito das causas ambien-
tais,  a cár ie é um dos
principais fatores, pois a
perda precoce de dentes
decíduos pode compro-
meter o equilíbrio da ar-
cada,  levando à movi-
mentação dentária ina-
dequada e, consequen-
temente, à impacção dos
dentes permanentes.

Divulgação

Exposição idealizada por jovem de 17 anos traz para Rio das Pedras
veículos e itens originais da Segunda Guerra e da Revolução de 32

A Antiga Estação de trem em
frente à prefeitura de Rio das Pe-
dras receberá na sexta e sábado, (
27 e 28 de fevereiro) a 1ª Exposi-
ção de Militaria e Veículos Milita-
res com réplicas e itens originais
da segunda guerra e da revolução
Constitucionalista de 1932.

A exposição foi idealizada pelo
jovem Antony Matheus Pimentel
Luciano, que aos 17 anos já é um
conhecedor e colecionador do as-
sunto. A exposição terá entrada
gratuita e trará histórias das fa-
mílias de Rio das Pedras que tive-
ram participantes da Revolução.

Está prevista a presença de
mais de 10 veículos militares,
estação de rádio ativa,  far-
das, armamento, paraquedas
e outros itens.  A exposição
será das 9 às 19 horas nos
dois dias e é uma oportuni-
dade imperdível  para estu-
dantes, famílias e apaixona-
dos por história. Rio das Pedras recebe a 1ª Exposição de Militaria e Veículos Militares

Casa de Acolhimento Patricia Guidolim Guadagnim está sendo ampliada
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Casa de acolhimento
ganha ampliação

A Prefeitura de Rio das Pe-
dras, por meio da Segov - Se-
cretaria de Governo, está reali-
zando a ampliação da Casa de
Acolhimento "Patricia Guido-
lim Guadagnim", conhecida
como abrigo municipal.

Além da ampliação, toda
a unidade passará por um
processo completo de revita-
l i z a ç ã o ,  g a r a n t i n d o  m a i s
conforto, segurança e digni-
dade para os acolhidos, além

de melhores  condições  de
trabalho para as equipes que
atuam no local.  A iniciativa
reforça o compromisso da ad-
ministração municipal com a
proteção social e o cuidado hu-
manizado, investindo em espa-
ços mais adequados para aten-
der a população que mais precisa.
Ao contrário do que boa parte da
população acredita, a casa não aco-
lhe menores infratores, mas
menores em situação de risco.

PPPPPENEIRAENEIRAENEIRAENEIRAENEIRA

XV de Piracicaba aprova 21 atletas
Rio das Pedras viveu um mo-

mento histórico para o esporte
municipal: 21 jovens atletas foram
aprovados na peneira do XV de
Piracicaba, realizada no Estádio
Massud Coury. Foi a primeira vez
que o XV realizou uma peneira na
cidade, tornando a ação ainda
mais especial e marcante para o
município. Os atletas selecionados
agora passam a integrar o clube e
treinarão com o elenco, seguindo
firmes na busca pelo sonho de se
tornarem jogadores de futebol
profissionais. A Secretaria de Es-
portes e Lazer (Sespel) forneceu
todo o apoio para que os garotos
que participaram da avaliação pu-
dessem seguir atrás dos seus so-
nhos. Antes da participação na pe-
neira, todos os atletas passaram
por uma avaliação física, realiza-
da em parceria com a Secretaria
de Saúde. A secretária de esportes
Cibele Mussin segue se destacan-
do na organização e apoio a diver-
sos eventos esportivos na cidade. Peneira aprovou 21 jovens de Rio das Pedras

SSSSSELEÇÃOELEÇÃOELEÇÃOELEÇÃOELEÇÃO

Prefeitura abre vagas
de estágio em 4 áreas

Nesta semana a Prefeitura
de Rio das Pedras anunciou va-
gas para estudantes de Direito,
Pedagogia, Administração e
Farmácia. As vagas são desti-
nadas à estudantes do ensino
superior e permitem vivências
nas áreas de estudo.

A estudante Gabrielle Barro-
so Buranelo foi uma das que con-
seguiu seu estágio graças ao pro-

grama. Ela destaca a importância
de estar vivendo na prática os de-
safios da profissão e que quando
terminar os estudos estará muito
mais ciente de como agir e de como
precisa se esforçar para fazer a
diferença na profissão escolhida.

Para os alunos que queiram
participar do processo, levar o cur-
rículo no setor de Finanças de pre-
feitura até o dia 20 de março.

Vagas são destinadas a estudantes do ensino superior

BAIRRO OURO FINO

A Secretaria de Saúde de
Rio das Pedras realizará a
vacinação antirrábica para
cães e gatos durante o Dia
D contra a Dengue, no bair-
ro Ouro Fino. A ação acon-
tecerá no sábado, 28, das 7
às 12 horas, ou conforme
durarem os estoques. Pode-
rão se vacinar animais com
mais de 4 meses, que te-

nham tomado uma dose da
vacina há mais de um ano.
É obrigatório o uso de guias
para todos os cães e foci-
nheira para cães de grande
porte. No mesmo dia, as
equipes também estarão
mobilizadas no Dia D contra
a Dengue, com visitas dos
agentes de saúde e recolhi-
mento de entulhos.

Divulgação

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

LUIZ ANTÔNIO CURTULO PINTON LTDA. Torna público que
requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente de forma concomitante a
Licença Prévia, Instalação e Operação para a atividade de
Fabricação de Ferramentas, localizado Rua Aristides Giusti,
n° 191, bairro Unileste, Piracicaba/SP – CEP: 13.422-192.

SR. GINO EDUARDO ROS-
SIN faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 61 anos, filho
do Sr. Evanil Rossin, falecido,
e da Sra. Clemilde Cazellato
Rossin; deixa a irmã Gina Fla-
via Rossin Barros Ribeiro, viú-
va do Sr. Antonio Barros Ribei-
ro Filho. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE LOPES DA SILVA
FILH faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 67 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Lo-
pes da Silva e da Sra. Severi-
na Manoel da Costa; deixa os
filhos: Viviane Regina da Silva
Leite, casada com o Sr. Jose
Ricardo Rocha Leite e Odair
Jose da Silva, casado com a
Sra. Marcia Regina de Olivei-
ra. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZA DE JESUS
PEREIRA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Adelino da
Cunha Gonçalves e da Sra.
Joaquina de Jesus Gonçal-
ves, era viúva do Sr. Adelino
Pereira; deixa os f i lhos:
Maria Elisa dos Santos;
Marcos Antonio Pereira;
Adelino Pereira Filho, casa-
do com a Sra. Antonia Pi-
nheiro dos Santos Pereira;
Clovis Pereira, casado com
a Sra. Helena Ribeiro de
Paiva Pereira e Mauricio Pe-
reira. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório Municipal de Rio
das Pedras, para o Cemité-
rio Parque da Paz da  Cida-
de de Rio das Pedras - SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ARISTIDES JOSE MARIA
FILHO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Aristides Jose
Maria e da Sra. Rosa Jose
Maria, era casado com a Sra.
Maria da Graça Jose Maria;
deixa os filhos: Lucas Jose
Maria Ayub, casado com a
Sra. Amanda de Carvalho Ayub
Jose Maria; Valeria Cristina da

Paz Andia, casada com o Sr.
Wagner Alberto Andia; Ma-
theus Jose Maria e Carolina
Jose Maria. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 16h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA IVETE FEDRIZI
ROVER faleceu ontem, nesta
cidade, contava 74 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Fedri-
zi e da Sra. Antonia Nateras
Fedrizi, era viúva do Sr. Fran-
cisco Antonio Rover. Deixa a
filha: Fernanda Rover, falecida,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO DE FATI-
MA DE OLIVEIRA MIRANDA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 72 anos, filha dos fi-
nados Sr. Egydio Prudente de
Oliveira e da Sra. Generosa

Pacheco Ramiro, era viúva do
Sr. Jose Gilberto de Miranda;
deixa os filhos:  Samuel Feli-
pe Miranda, casado com a
Sra. Aline da Silva Santos Mi-
randa, Daniel Estevão Miran-
da, casado com a Sra. Prisci-
la da Silva Santos Miranda e
Gilberto Benedito Miranda.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, às
16h30 no Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO:
SR. FRANCISCO JOSÉ FER-
RAZ SOARES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 77 anos,
filho dos finados Sr. Francis-
co Dias Soares e da Sra. Zai-
de Ferraz de Arruda Soares;
deixa as filhas : Dra. Ana Ra-
quel Soares Colletti, casada
com o Dr. José Roberto Col-
letti Júnior e Vivian Beatriz
Soares de Jesus, casada com
o Sr. Raphael Silva de Jesus.
Deixa as netas: Júlia e Maria
Eduarda e a irmã Ana Eliza
Soares Paulino da Costa, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento será realizado
hoje, às 10h30 no Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MR EQUIPAMENTOS HIDRAULICOS LTDA., torna público
que requereu a Secretaria Municipal de Agricultura e Meio
Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a ativi-
dade de fabricação de equipamentos hidráulicos e pneumá-
ticos, peças e acessórios, exceto válvulas, localizado a Tra-
vessa Antônio Keller, 56, Jd. Itamaraty, Piracicaba - SP.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SR. ANTONIO INACIO DE
OLIVEIRA faleceu dia 24/02/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era
casado com a Sra. Aparecida
Namir de Oliveira. Era filho do
Sr. Benedito Inacio de Oliveira
e da Sra. Maria Vitalina Bas-
tos, falecidos. Deixa as filhas:
Mércia Inacio de Oliveira Go-
doy casada com Augusto de
Godoy Junior; Adiléia Inacio de
Oliveira casada com Paulo
Sergio Perez Sardi. Deixa 02
netos, familiares e amigos.
Seu sepultamento ocorreu dia
25/02/2026 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARINO CARLOS MO-
DOLO faleceu dia 24/02/2026
na cidade de Itajubá - MG, aos
75 anos de idade e era viúvo
da Sra. Ely Therezinha Con-
sentino Modolo. Era filho do
Sr. Dorival Modolo e da Sra.
Laura P. F. Modolo, falecidos.
Deixa os filhos: Flavia Fernan-
da Consentino Modolo; Mau-
ricio Consentino Modolo casa-
do com Mariana Aguerri Bedo-
ni Modolo; Claudia Cristina
Consentino Modolo casada
com Fernando Rodrigo Carlet-
ti. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 25/02/2026 as
16:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -

sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MAURO PADULA GUI-
DETTI faleceu dia 24/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
85 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Amélia Lazari
Guidetti. Era filho do Sr. Alfre-
do Guidetti e da Sra. Angelina
Padula, falecidos. Deixa a fi-
lha: Eduarda Lazari Guidetti
Gazarolla casada com Luis
Henrique Gazarolla. Deixa 01
neto, familiares e amigos. Seu
sepultamento ocorreu dia 25/
02/2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária do velório Mu-
nicipal de Serra Negra - SP,
seguindo para o Cemitério Jar-
dim da Saudade em Serra
Negra - SP. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALIPIO BARROS DO
NASCIMENTO faleceu dia 25/
02/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 95 anos de idade e
era viúvo da Sra. Helena Pe-
reira do Nascimento. Era filho
da Sra. Felisbela Izabel da
Conceição, falecida. Deixa os
filhos: Isabel Aparecida do
Nascimento, Elizabeth Barros
do Nascimento Voltarelli, José
Jesus do Nascimento (faleci-
do), Marilene do Nascimento
Manzalle (falecida), Marisa do
Nascimento. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos.

Seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - sala 02,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LILIAN CRISTINA RO-
SADA BASSANI faleceu dia
25/02/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 52 anos de idade
e era casada com o Sr. Mar-
cio Cristiano Bassani. Era fi-
lha do Sr. Decio Rosada e da
Sra. Luzia Balbino Alves Ro-
sada, falecidos. Deixa a filha:
Natalia Bassani. Deixa famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 25/02/
2026 as 16:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. ANA MARIA RODRI-
GUES DOS SANTOS faleceu
dia 25/02/2025 na cidade de
Jaguariuna, aos 74 anos de
idade e era casada com o Sr.
Benedito Gomes dos Santos.
Era filha do Sr. João Veloso de
Almeida e da Sra. Virginia
Rodrigues de Almeida, faleci-
dos. Deixa os filhos: João,
Claudinei, José, Paulo, Joari
e Silvane. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 25/02/2026
as 15:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de Jaguariúna, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NEIDE PINTO DOS
SANTOS RODRIGUES fale-
ceu dia 25/02/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 74 anos de

idade e era casada com o Sr.
Ozir Rodrigues Fajardo. Era
filha do Sr. Alcides Pinto dos
Santos e da Sra. Benedita
Porfiria da Silva dos Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Ro-
simeire Rodrigues Fajardo,
Lucimeire Rodrigues Fajardo,
Francislei Rodrigues Fajardo.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
14:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição - sala A, seguindo
em auto fúnebre para o Cemi-
tério da Saudade de America-
na. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON ROBERTO NA-
ZATTO faleceu dia 25/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
56 anos de idade e era filho
do Sr. Paulo Nazatto, falecido
e da Sra. Iris Maria Spagnol
Nazatto. Deixa a filha: Isabe-
lla Cassemiro Nazatto. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
13:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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